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El-~ei D. Carlos 
A dara de I de fe,·ereiro de 1908, que este 

jornal piedosamente commcmora, é a m;1is 
negra de toda a nossa historia Sabe-s.e que 
o duplo regicida de D. Carlos e do pr111 ,· 1rc 
real seu filho não foi a obra individua I Jc 
um facinora, de um ni hilista ou de um doi lo. 
Foi a tremenda execução de uma sente iça 
friamente la\'l·ada por um conluio re\'oluc io­
nario. 

Alguns individuos apparentementc no~­
maes, serenos, senhores de ~i, tendo talvez 
um lar, tendo uma familia, gosando ampla­
mente a saude, a liberdade, a alegria de vi· 
ver, reunem-se em tertulia politica e por um 1 
dissidencia de partido resolvem por unanimi­
dade matar um homem e uma creança. 

O rei D. Carlos poderia ter fraquezas 
como toda a creatura humana, mas não tinha 
crimes, e tinha os mais altos dons de coração 
e de espirita que enobrece a humanidade. Ti ­
nha a honradez, tinha a indu lgencia, tinha o 
bom humor, tinha a benegnidade, tinha o ta­
lento, tinha a coragem, e, como emanação 
<:!'essas qualidades juntas, tin ha e exercia so­
bre todos aquelles que o conheceram e tra­
taram em Portuga l e nas cortes estrangeiras 
,essa especie de sortilegio que se chama o 
pre;;tigio . 

Amava a sua terra como rei, e amava-a 
talvez mais ternamente ainda co mo paisagis­
ta, como proprietar io ru ral,. co!11 0 lav rado r, 
,como caçado r, co mo excurs10111s ta. 

Curioso bib liophilo, fa lando com cor­
recção e v irtu osismo cinco ling uas, for má­
ra nos seus aposentos das Necess idades, 
perto do seu atelier de pin tura, um ~ c_opiosa 
biblioteca abrangend o toda a erud1çao mo­
·dern a, alem dos milhares de vo lu mes da col ­
lecção de seu pae e de seu tio D. Pedro V, 
que adquiri a do seu bolso no inventari o do 
l'ei D. Lui z e depQsi tou para uso dos estu­
diosos na real biblio'theca do Paço da Aj uda. 

Na alludida li v rar ia par ti cul ar das Ne­
·cessidades co ll igira ainda grande num ero de 
incunab ul os, de manuscri tos preciosos e de 
.livros raros portug ueses. 

P ela sua indo le, pe lo seu temperamen to, 
pelos atavis mos da s ua cerebração, esse 
.atentado homem louro , de aspecto phys ico tão 
acentu adam ente saxonico, era psychologica­
mente o portu guez mais genuinamente po rtu­
.guez que jamais conheci. A s ua lingoagem 
familiar na convivencia dos seus intimas e ra 
pictorescamente es maltada de todos os ex­
pressivos provi ncianis mos, de todo., os mo­
<l ismos regionaes, de todos os anex ins e de 
to dos os proloqui os e es tribi lhos pop ulares 
<lo seu tempo . 

Sem embargo da polidez do seu tra to e 
<la eleganci a das s uas man eiras, ell e foi sem­
pre, pela molecular predil ecção dos seus 
gôstos, mais um s imples e chão lav rado r 
a lemtejano do qu e um homem de côrte . Uma 
vez jubilosamente liberto da etiqu eta pal a­
dana, e só nas suas herdad es, nunca mais se 
ves tia senão como os seus abegões e os seus 
maioraes, de jaleca curta e camisa g rossa 
sem goma e sem g ravata. Não montav a mais 
senão cavallos campinos afe itos a saltar va­
lados e arreados de almatricha e es tr ibos de 
madeira com a manta alemtejana afivelada ao 
a rção . Da s ua culinaria rural eram então rigo­
rosamente banidos os menus franc eses do pa­
ço, substituíd os pelos da ru stica e tradici o­
nal cas inha popular da reg ião. 

Conheci-o de muito novo, nã o como at:-

nos de sua juventu de, nu1~ca mais-:-- est~u 
ce rto d' is so - nem pela caricatural v1olenc1a 
dos contrastes, tornará, como a princeza, a 
divertir-se tanto como nesse esvahido sonho 
de verão , sob o magico luar de Ci ntra . 

S 1111t /acn,mae rerum. 
A esses d'ias tão desanu viados e tão se­

renamente felizes seguiram-se os ann os pou­
co r isonhos de um reinado malfa dado. 

Não quero nes ta ep hemera pag in a exc lusi­
vamente consagrada a saud osas ~ecordações 
tocar po r mais levemente que seja n~ confli­
cto politi co. Fujo de aprofu ndar an ti gas fe­
ridas des tinadas talvez a não se fec harem 
nunca. C um pro modestamente apenas um de­
ver d'honra e de fidel idade depondo como 
testemunha de defeza no processo historico 
do mais calumniado e todavia do mais affecti­
,·o, do mais indulgente, do mais bondoso dos 
homens. Alguma ve·~ porventura desdenhoso 
o u altivo com os poderosos e os soberbos, 
clle foi sempre e invariavelmer.te da mais 
terna, da mais carinhosa, da mais christã af­
fabilidade para com todos os humildes. 

Do rei que elle foi me permitto consi­
gna r apenas que monstruosamente o assassi­
naram no preciso momento culminante em 
que, perante o abjecto rebaixamento dos cos­
tumes politicos do seu tempo elle emprehen­
dia como chefe de estado a mais profunda, a 
mais decisiva obra de remodelação adminis­
trativa, de renovamento moral e de sanea­
mento publico de que jamais fôra objecto, des­
de a sua origem até então, o corrompido e 
viciado regimen constitucional. 

Lucidamente conscio de que nesse aven­
turoso lance arriscava tall ·ez a corôa e a 
,·ida, elle não vacillou um instante, e enca­
rando a morte caminhou firme e resoluta­
mente para ella, amortalhado, como os hc­
roes e os martyres, na resplandescente con­
vicção do dever cumprido. 

Em torno do pavoroso attentado do 1.0 

de fe\ ·ereiro houve na imprensa e nas as­
sembleias par lamentares um silencio sinistro. 
Dôr, espanto ou desdem? Dil-o-ha mais tar­
de a justiça da posteridade, a qual, longin­
quo mas incorruptivel eco na terra da justiça 
de Deus, um dia designará a cada um o logar 
que lhe cabe na perpetração e na cumplici­
dade d'este crime. 

SUA l\'IAGESTADE EL-RE I D. CARLOS I 

(Assassinado em Lisboa, em 1 de Feyereiro ele 1008) 

A mim, que na camara dos pares do rei­
no ouvi um a unica voz clamar justiça para o 
regicidio, a altiva, a in temerata, a quasi es­
pectra l figura do nobre co nde de Arnoso, 
descarn ado, palli do, rap idamente enve lhec i­
do, atti ng ido já do mal de viver a que po uco 
depo is tinha de sucumbir, pareceu-me ser 
então a uni ca figura v iva e em pé no meio 
d' um a soc iedade morta. 

Escrevo de Paris estas melanco licas li­
nhas a 21 de Janeiro de 19 13, dia ann ive rsa­
rio da morte de Luiz XVI sobre o cadafalso 
da P lace de la Révo lut ion. Numerosas e pro­
fundas analogias ligam um ao outro os en­
sanguentados dest in os dos dois soberanos . 
De Luiz XVI nos deixou um poeta france;r, 
esta breve synthese, que em nossa historia, 
por emquanto imperfeita, pode rá ser um dia 
o ep itaphio de D. Carl os : Teria sabido in­
teiramente reinar se houvesse sahido pu­
nir. 

lico '.o u cortezão qu e nun ca fu i, mas co mo 
amigo particul ar do seu a\'Ô paterno. 

Com a ma ior pa rte dos Fencidos da ri­
da, dos quaes ell e fo lgava de se dize r cvn­
f i·ade supplente, frequ entei a s ua casa de 
principe no paço de Belem e na quinta do 
Relogio em C in tra, onde a pr in cesa mes ma 
decorava as suas salas com festõc de horten­
cias azues e brancas, e Faz ia ser vi r aos seus 
co nvivas um cup de s ua in venção compos to 
de vinho ti nto do Dão co m agua e ass ucar e 
ro dellas de pecegos ce leb res de Alco baça. 
Não se po deria vê r lar mais s imple~, ma is ri­
sonho e de mais intimo encan to. Era o seu 
an,10 de no ivado. A pr in ceza, qu as i um a jo­
ven educanda, estudava co m ardor a ling ua 
da s ua nova patria e dançava as s uas primei­
ras valsas. 

Para fes tejar os noivos a duqu eza de 
P almell a deu então na s ua bell a vi vend a de 
Cintra o mais lindo bail e. Da po rta da casa 
até á grade do pa rqu e il lumin ado á vene­
s iana, s ob um toldo de seda ás lis tas as ues e 
brancas, estendia-se um tapete em qu e faz iam 
alas empunhando candelabros os c reados da 
casa Palmell a, em g rand e libré, aga load os de 
ouro, calção curto de veludo ve rde, lu vas 
brancas e cabe ll o empoado. Deu s ig na l da 
entrada dos principes no parqu e um a orches ­
tra aeria de v iolinos empoleirados na oopa 
do arv oredo. 

Nesse bail e uma contradança de lancei­
ros fo i caprichosam ente improv isada num 
quadro de danci s tas de qu e eu faz ia parte, 
cabend o-me a honra de te r por par a dis tin ­
cta e ,el ~gante es posa do meu am igo o illus ­
tre archeol ogo Anse lm o Braamcamp Freire, 
então par do Rei no, hoje, segu nd o me dizem, 
pres idente no Senad0 . 

No fi m d'essa in co herente contradança 
ou vi mos todos dizer a p rin cesa á do na da 
casa: - Oh., ma foi, je m'amuse com me une 
petite / o!!el 

Das tres illustres sen horas a que me re­
firo uma morreu, fenecendo co m e ll a a mais 
fina, a mais delicada, a mais p rec iosa flor da 
antiga elegancia e da antiga nobresa de P or­
tugal. A. segund a é hoje um a rainh a v iuva no 
exi lio. A tercei ra, transp lantada para um a so­
c iedade nova bem di ffe rente d'aq ue ll a em qu e 
nasceu e em que v iveu os mais fl orid os an-

Ramalho Ortigão 
anti,;o l>il,Jiotc<"ario d r S. l\L !si Iloi. 

A MARCHA PARA O RENASCIMENTO 
EI-Rei D. Carlos e o seu ri! inado 

Entn: l..'ista com, o s1'w . rasconcc llos Po1·to 

1.iltimo min:istro da unc,r·1·c1., cl' El- Rc'i O . Ca/rlos 

N'est a hora ti'io inclem_ente para os cara­
<·.te rcs , cm q ue bem difficil é encontrar a~fir­
rn açõcs de integ ra persrm alidade , e, em que, 
p o r isso mesmo se am bic iona mais contar 
h omens de be11• , em P ortu gal, do , que ami ­
gos , Vasconce llos P or to assum e-as -propor­
ções d ' um ~ym bo lo do caracter n acional, tal­
m en te pl'ccar io hoje que por cada cento de 

homens qu e ao ouvido nos asseguram a su:t. 
amisade e H sua co111111u11h:lo de ~entimentos , 
nã o h a d ois para nns ir ver á cadeia ou es­
crever para o exili o. 

l\lorôso na concessão e ace itação das suas 
a ffei ções , com a sua appareme fri eza, que 
tem Lanto de r eca to intellectua l como de i n­
d ependcnci a m ora l, o snr. Vasconce llos Pu l'• 
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to é uma d'Pssas individualidades que p3re­
cem r epellir as sympathias que se lhe ap­
proximatn . 

Mas lentam ente a sphynge move se, o r.a­
racter - sua primacial qualidade, - affir­
ma-se e conflt·ma-se, em t,,dos o~ mome 'l tns 
da su a vida e da vida soci a l do seu 1e n;.io, 
o seu bom sen<-o attin!i;e a evidencia, ,1 ,, u 
severo laconismo degé la, e quando ellt! o, Ji,;­
ga a ser amigo d'alguem ou alguem a u igo 
d'el le, é para sempre. 

E , então, na cadeia, no exílio, ou n, 111-

mulo, onde quPr que jaza o ami go, Vas 11-

cellos P orto está c 1m elle. 
Assim succedeu com a sua affo iç 1 ,da 

a dmiração por El·Rei D. Carlos. Assim s 1<i­

cede agora com a cJnvicta saudade p ela sua 
memoria 

Não se fez mister r oga r -lhe uma la:{ ·ima 
para o tumulo do seu Rei. Quando o c.rPwi­
damos a depôr sobre o valor do 'g\'a hde R ;i, 
que n'um, dada hnra d,1 seu réinado tev 1 a 
visão de que faria de Portug~l uma gra nde 
Patr ia , o snr. Vasconcellos P.orto entreg- ,u. 
n os confiantemente o Feu col-açi\o e o · ~P u 
nome, para gravarmos n'este primeiro g ràu 
d'areia do 111011unienro. 

- Sobre El-Re i D. Carlos esto u prompto 
a foliar. Qu ando quizer. Amanhà , hoje, já. 
Se eu escrevesse, não estaria a Pstas horas 
sem reg istar os factos de minh a ob;;ervaç'ln. 
que alicerçam a admiração pelo nos~o R~i 
, ,. Carlos. Para falar, um uni co recein me 
prende . . . o receio de • . nio poder Jevamar 
em pêso, tal qual a r ecnrd·>, a Ji~ura il'El­
Rei que era . . na Vt:lrdade, tàn g rande 
tão grande de mais, para Portu~a l, ·qui1 nlio 
sei que não uig,t . .. se o ba11iram barbara­
mente, se foi elle que saíu (l'al i, sentindo 
deslocado n'aquelle meio 1tequenn o seu 
enor me valot· !... / E VasconceUos Porto levan­
tou-se ; depois, se11ltor da sua serenülwli! veio 
oitlra vez sentar-se, e, com o olhar fixo 1i,, 

passarlo, co11timw11): Mas fal n ! Com uma 
unica condiç:'to ! . que nào ha-de apres•n ­
tar.. o que eu disser, cnm n .. cnmo um 
resu mo sequer do definiLivo julgamenw de 
D. Carlos . O seu valor . . a su a acção ... , e 
o seu rei nado não podPm ser ju lgados por 
nenhu m homem. SÓ a H is toria o póJ,i ju l­
gar. E quando es,e julgamento se fizer, un­
tão, Bt-Rei D. Carlos será . . . reempossad • 
do logar a que tem direito, e do qual n <>m 
as inju;, ti ças, nem as paixões, nem as ingra­
tidões, nem a coba rdia o podem desp1j'l r ! ... 
Tambem não é rigor,>samente um a enr.ru· 
vista o que vou dar-lhe. Abro lhe o e m1ç1 •, 
que não sabe prantear senão o que a ra;r.ão 
admirou. 

Um concentrado si"lencio, e~ voz de VHs·­
concellos Portn começa a analyse c >111 a 
consciencinsa lentid:'lo d ' um engen heiro, qne 
lança as base~ d' um edifleio ou rompe á for­
ça .de trab1lhos e obras d'arte a .. imponenuia 
d 'uma cordilheira, parando, <fu q uando c:n 
q uando , a considerar o traçad<>, ou tras vez,·~ 
avançando e,lm o entlius-iasmb tran:;i<lo das 
g randes al ,j tudes: 

- El-rei D. Carlos era um a figurà acima 
do eommum. sobretudo, e com ver dade o 
primeiro homem do n osso País. Era o pri­
meiro lavrador, en tre os grande:i lavracinl'e •, 
era o primeiro offlcia l entre os mais rompe­
tentes offlciae;, do nosso exercito, era bom .nu 
de sciencia, era artista , era um politi cn mun­
dial, e era u, 11 patriota que se integrára nn 
seu Povo e para elle sonhára uma grande 
Patria. Voto muita amisade a Sua memo!·ia, 
mas não é a amisade que em mim falia-, é 
a admiração fundada em factos. E com o me 
fundo em factos, não quero saber d'essas 
theorias de degenerescenci a que para ahi 
vóga m. Que El-Rei D. Carlos herdasse ata· 
v icamente todas as g rand es qualidades d os 
seus maiore!', creio; que Elle lhes her<la;,se 
as degenerescencias, não. Podia ter defe i tas, 
como toda a creatura humana, mas na con­
vivencia, que com El·R"i ti ve, ob;,ervei-lhe 
qualidad P.s , e e,sa imponente preoccupa-;/lo 
de fazer de Portuga l , senão uma potencia de 
primei ra ordem, pelo m enos nma nacional: - · 
dade, que occupasse com h onra o seu logar 
no convívio européu . Falo-lhe, pois, das 
suas virt.udes. 

-V. Ex.ª privou muito com El-Rei D. Car­
los? 

- Nos ultimos annos da vida--d'Elle, bas­
tante. Fni-Jhe apresentado n'uma ep< ca feliz 
em que eu era estrant o á politica: na inau­
g uração da linha da Beira-Baixa, ,c-uj os tra­
balhos eu concluira. El-Rei foi .' assist ir, e 
João Franco apresen t0u-me como engenhei­
ro, e EI -Rei deu-me ahi as agulhêtas de aju­
dante de campo l1onornrio V0Jvidos mu,Hos 
annos. o mru carg0 de engen heiro-q ii·~ctor 
<la companhia e a minha miEsào de minis·:ro ·­
da guerra proporcionou me viajar muiio, 
fÓ, com El-Rei, e foi, então, qne mab inti­
mo coubeci mento tive do seu val or e das 
t: ua s virtudes . . . D Carlos . que ti•uha a ma­
ges111de quando -wstia a jal éca alfmtejaua 
não E-ra po1 que o m:mto r oa] lhe pP~ásse, 
porque uunca pórte mais de rei foi dado a 
bonHm nnscido pa ra E€ rnm ar n'um throno. 

-Era brilhantt? 
-Eia brilhante cu era Fi IT'plrF, couf<onne 

o rn omrnto o pedia. D'urna deli cadeza in­
ccmparnvel. as HCfp~õ<s da côrte rram um 
C<Hle cm que D. Cai los :i:;atrnteava todo o 
HU rnc:mt:.mrn tu e toda a ~ua boa Eduraçào. 
..r' inha Hnpe i;ma pl,1me 1a1a a €1I,baixa-
11·iz da lr g li. tcn a, cc m qi;c 111 falava ingkz, 
t.n :.i pi J:; , ·1 a I a1 a a rnir:h11 a alie rnà, a qurm 
~e diligia cm al ie n:fn , r c n .o 1nl f- va f1 auco: 
H m a rniui,11a da F1 uç:i, italiar:o cc m a 

d11 ltalia, n o seu polyglotismo perf .. i to. E 
não eram banaes cumµrimento:,;( ou phrase;, . 
estudadas, eram lu ,·il açõe,; do sr u ~spi rito e 
da sua illustração. No seu olhar tào bom e 
tão affavel para os amigos, havia tamhem , 
quando era preciso , a maj c,;tade do Snbarnn o. 
Havia b ondade e le1 Jdade n'aquelle olhar, 
havia cor:igem e havia domino, havia va 
lentia e hav ia. doq u ' a . Assassi nnrnm o pPla,.; 
costas. P e la frent e, ninguem seria <'apaz de 
lhe tocar . O h omem que de frente, fn~se pnr,t 
o matar, antes de desfechar sob re D f1ar lns, 
d,, ixaria cab ir a arma. ou subjugado i rn 
mobili s~do, hypnot isado pe la sua clara 
c,-ragem ou r endido á bondade d'aqu~lle 
oihar! . . . 

O Bei {,[t7c:·1·cirlo1• 

Como se um nó de eseumilha lh e :m Pr ; 
tasse a g'lrgflnla, Vasconcellos Porto , calou­
se. L og,1 r epfüt0, prnseg u i u: 

-Quando El -Rei chegava a Al ter nu a 
Vendas No va -, e que ves ti a asna jaqnêra de 
lavrador a lemteja no, nãn era , pois, q ne lhe 
pesá:;,se o manto de rei, mMs porque su in,.ar 
nava n,i sua feiç:'to de lav rador, - en hor d 'n ­
ma g rande lavou ra. t\ rna11<lo1 o s,-.u Pa:z com 
um culto de pintot· e de patriot:1, enlevadq 
no no,so ceu cheio d e est riden te lu7. mere · 
dional D. Carlns conhrci:L de cór a~ ~uR;, 

arvore;a, e ao chega r :'is suas terra~, vi .,i1a­
va-as •·omo a velhos amigo-, que já n:'to po­
dem anda r para fazer vi siras. E cha1t1ava­
me: • O' Porto! SalHl quantos nnnns tem e., te 
svúreiro?, E ia ver as seáras, com o m~s mn 
enlevo que folheasse il lnminura~. Entre os 
lavradores, éra u m lavrador, ~nlidario co 1t1 
os seus visinho .... que apparecia enrào; e 
com uma va;; ta leir.ura ag r ícola, cn11h ec i ­
me11to, d e quantos m ac h i nism "s ag ri cnlas ha­
vi a, Elle di screteava co m pruficencia e amor. 
E, cnmo depois o Re i ~e não µn<lia esq nece1· 
d n que vira o lavrador , o Rei D. Cario,; 
olhava do seu throno para :is campinas e 
vall ád.Js do paiz, com o intere-se conscient e 
d ' um r ei -lavrador,que con:!idera va a lavoura 
como a primeira riqueza d•Js seu s ebtados. 

o R e'i-2.Jolitico 

- E esse r ei lavrador era u m politicn? 
- Era um p olilico, como ern um scien -

tistft , como er a um so ldado, como ua um 
artista, como era tudo. Enconrrando-se co m 
artista~. Et-Rei D Cu.los di :;cu tia escó la;, e 
exemplares com a mPsma ernd iç:'tn e o mrs­
mo aciirto, que ab'.w<lava agricultura entre 
lavradores. C.rm elle:i encont rava -se se mprt:l, 
e bem. que ia á provi -r eia . T odos os gra ndes 
lavradort>s acudiam a v isira- lo, e o Re i fun­
dia-se no povo. Aquelle homem loiro, de 
olhos azue~ , era afina l o ma is portug uê., de 
wdos ·· os 'portugu eze, , sentindo com e co­
L..O os portugupzes, vibrando com ell es, i n­
ca111:mdo-~e n'ell es. 

Es,a iden tiflcaç/i.o qu~ havia entre D. 
c·arlos e Portugal é q ue orig in:.iva o seu ha­
o, t') de andar pelo 111 d o do seu povo, o que 
c:í fóra causava pasm0. Valente, como o., 
que o era'll, D. Carlos era um por1ugue1.. e 
só no meio dos portuguczes se sentia L em , 
bem entre o povo. lllas fossfl q ua I fo:;se o 
meio, EI · Rei D. Carlos tinha S•·mpre o 
mes11 o realce. Nilo era um musico, 111ai 
d iscutia mus ica, e J1ilo era r aro vel -o sen­
tar-rn ao piano e cantar. Desenhnva pintava 
como um profissinnal. Homem de scienc a, 
deixou interessantes explora~·ões oceonogra­
phicas, nas quae~ aprovei tou muita vez, 
d'uma m aneira pratica, us sr>U!'! talentns de 
cult(:) r das bellas -arr es . E fosse sc ienc ia , 
fo33e arte, fo!:lse ag ricultura, a ~ua ns>< •1 m ­
l.Jr0Ea lei tura estava i:;empre em dia . L ia llS 
litteraturas, da nacional o que ell:i tinha 
digno de c t,eg.ll' ao seu conhecimento, lia ~s 
ingleza, fran ceza, allemã, hespanhola, ita· 
liana, e, com a sua rara mem oria , n:lo só ar­
mazenava uma serie sempre crescen,e de co­
nhecimentos, c ,mo a,rumava muito bem 
o .que assimilava, o que era difficil n' uma 
leitura en<'yclopedica como EI-Rei D Carlos 
fazia. Apesar de encyelopedi co, quando vi ­
nha o momento de encontrar o especi ali s ta, 
elle fa lava e apreciava como se se houvesse 
especiali sado n'esse restricto ramo da in tel · 
ligenci,a humana. Como político foi u m po­
lítico m und i~ l. As i"das das esquadras da In­
glaterra, das esquadras francezas, das es­
quadras allemãs ás aguas pormguezas, a 
prestar homenagem á no8sa Bandeira, o que 
foram Fenão a I e8u ltante da po1iLica inter­
nacional de D. Carlos? E essa politica in­
ternaci onal não foi obra d'este ou d 'aqu elle 
mini stro dús extrangeiros do seu r einado, 
mas obra exclusi va d'El-Rei D. Carlos. 

A viagon cl'El-Rei D. Ca1·los 
ao B1•az il 

- O 11lti111afi1111, que lhe 2briu o r ei nado, 
ni!o ccntribuiria para e,rn ancia de engran­
decim e-n to, com que a vida de D. Carlos fin­
dou? 

- Nilo sei. D. Carlos era u m fervoroso 
portu gu ês, e é natural que o que magoa;~e 
a Patria l lie tiv esrn doído a :Elle. Eu já o 
encontrei em plena a,piração do rrn:,l- ci­
mento, a que se votára . A rnn p nlitira 110 ex-
1erior havia -nos já grangeado a :rntirrn cnn­
!'ider açãc , e a via~ em ao Brnzil in fer o fe. 
cho da obóbada. O n~o lh e die ixarem real i­
sar e, sa vi agem ao Brazil foi o maior cri­
me, que rn tem p aticado no ncsso i:aiz, des-

de que clln rxistP. Os reHtltadns praticos 
cl'essa viagem, para o n os,;o commflrcio, e 

,p ara toda a nos,a;a ec •n 'l 111ia politica ! Por­
que n:'in era m ... õ os E, t ,. dos Unidos d o Bra­
zi I que o e:-per'tvam . ern tnda a Am el'ica la­
tin:1 que. i111c io:-a, o queria r eceb µ, r, Essa 
vin ge, 11 á A111erica em qu <J o Rei de H espa· 
nha prrnsa, ngn rn , n ing ue ,n mai s a pode rá 
faze i' hoje r 111 P,,r·u!rnl c·om o,; resulradn,; 
q ,e , para a l'atria, a faria EI-Rei D. Cario,. 
:::le o regicídio nào f11 @se já cond ... mnavel por 
ou tros Lanlo, llln ti voF , sen ti . enrn e>', huma­
n11s, vol i ticos. ,ê lo-ia pn1~ 1m· feito fracas­
sar esse prnjeern. A 111 o rte d'EI -Re i D. Car­
Jo.; f ,,i a mol're dn principin de renase imen­
tn, em c uja 111aruha ia P ,,nuga 1. 

- 1\Ias E '-R·· i D. Carlos •J·::11.;ára d il fa cto 
um plano de rena-cr nç:1 patria. ou drsobri-
11ay11-s , apena, ela ,, funçõe,, que o S•··u alto 
cargo de chefe d 'K-;ra<lo lhe irupunha? 

O Rei-sol<lculo 

- EI Re i n. CarJqs tinha o sonhn de r e­
fazer, cte re><urgir· 1-1 lançar o~ 1llieerces da 
nns.-;11 J•:l::H ,'Ja g rand, ·za. Il lustrado como 
e ra, co nh ecia e C'omprehendê ra este axioma: 
nrlo Tui 1iaçõ~s f11rtes SP,nt wn {o, te exerc ito . 
1,: todos os >'Ull!:l cu idados iam pnr a o exer ­
cito, co mo base dn 110,so r,•nasc imento EI­
H.,, i nã" enrirj:-t va n CXPrci 10 como sob P. rano 
que pede e.,córn,.; ás hay,inêrns. Occupava-se 
do exercit.o para o levan lllr, e levanrnr· <'Olll 
elle P ,•rrugnl Tudo qu·1nt.o ilizia r e~ peito 
ao ex•'n·ito o i"nt.t>res~ava E E lle que falando 
com 11111 engn nheiro, demonstrava a sua 
erudiçn11; C· ,uh écendo tnrlos os problemas 
da vi:1ç,,,, e da mechanica, ao cncon trar-~e 
com 1t1ilitarc,; 1.i11ha a cnnversaç'to e os co­
nheci1t1entos cl ' um militar moi!Prnn . Conhe­
cia todLs os ,y.,L t- emas de m• bilisação, tudo 
quanlo i:;e deu,1ia ,:ob re eq 11ipa111entos, tudo 
qnantn a ar te da g uerra Pscrev ia e discutia. 
Nã o faltava a um exer cício de quadros, a 
um as mnn obras, a uma fes ta militar . 

-E in tP res-ava-Fe, ou era apenas uma 
eomparenc i:t offi cia l ? 

-Qua l comparencia officia l ! . .. No cam­
po, o !lei , que e ra t:\ •• lavrador na sua casa, 
era ent:'t o um ~oldado. Fardando-se C() m sim­
plicidade, sem grandes ga lões nem doira­
d os, a penas com as Fnas insí g nias breve­
me11 1e ap .. ntadas no d11lmnn de servi ço, um 
capote pe los ho111bro>' , D. Carlos era um 
nffic ia l, sem de ixai' de s, r um Rei, 1·orque 
de jaléea ou de dn lman de linhn, n Renhor 
D. Gados drs ra,·a va-se por rF,a espe,de de 
s •berania das r aça~, q ue é a di,ainçào natu­
ral. Ti1,ha o i'Pu quar10 nas escólas das ar­
m a!il , o que indi l'ava qn" ali ,e con ta va com 
Ell e p:ir , l 11 n!rn per11 ,an encia, a su a meza 
era a d ns offici nes, e a sua conver,a a da 
claEse. l\lu i tos, dos que hnj e se1·vem em Por­
tuga l altas rargns do exercito, o ouviram 
d isco rrer sobre : ssum ptos milit a res, e se­
n:\o co m Fymµat liia - n~o sei - , com admi ­
raçã o lhe ou vi ra111 os seu ,; parecer es. Conhe­
cendo tn<lo, os nfflciaes de cer ta cathegoria 
p e ln nom e, conbecend,1 tod,,s os problema, 
que se dPba ti am, vi,sitando q uas i todos o~ 
n•gimentos, esse re i cava lei ro mnstrou bem 
que e ra um r Pi sn ldarl n. Nunca consentiu 
11 e 111 111 os1 r" u dPsejos de marcar um exerci ­
cio ou um a,; mawilrras ou uma visita a 
h11ras có m nl'1das O sru r clngi o era o de 
qualquer qu:irtel ou o do ministerio da 
Guerra. A'" quatro da man hi'i, pPlo fri n ou 
ou á l11ne ira do meio -dia, EI-R•·i D. Carlos 
e,;•ava on de era preciso rstar . E eu que o 
vi e ouvi enr re os lavradores do Alemt.ejo, 
e me conv<J nci de que El-Re i na-cêra lavra­
d or, para g-ra1wear uma tranq uilla herdade, 
e :ida ptar á ag ?· icultura os priÁcipios scien­
tifi cns da Fua va;;ta PrudiçAo rrgric•1la; eu 
que , nas v iagens q ue co m Elle tãn frequen · 
temente fiz, o o uvi falar e m assumntos de 
e g,•nheria d'uma fó rma que a mim, e11-
µe11iieiro, m e pPrsuadia de que a sua prin­
cipal e constante leitura , versav:i erigenhe­
ria, conhecendo desde as locomntivas até ás 
n ece,s idade,; JncaPs rnrvidas pelos caminhos 
de f01To; quan do o acompanhava, no seio 
do exercita, tinha de rnconhecer qne EI-Rei 
D. Carlos nas<' êra soldadn, na,;cêra para 
com mandar soldacioR, e crear e m P ortugal o 
g rande e forte exerci to do futuro . · 

- Lenta tarefa ! 
- Ev idontemente que tinha de ser lenta! 

P orque um exerci to não se im prov·sa n'uma 
dezena d'annos. O exercito allemão que al­
cançou a vict0ria de 70, levou u m secmlo a 
preparar. Co 11reçou encapotadamente pela 
or gani~ação das r eserva~, e foi cam inhando, 
caminhando até chegar a Versailles. Um 
exerci ta não é um bando de soldadós : são' 
massas q ue só se deslocam p.roflcuamente, 
quando á sua frente tem cabeças q ue os di­
ri gem no campo, depois de muit'.l detida­
m ent e lhes te1'.elll marcado nos gabinetes do 
estado-maior, os movimentos;. EI-Rei D. Car­
los tinh a plen a consciencia d'esra verdade e 
para ella marchava tenazmente, confiante e 
certo de que marchava para o r enascimento 
de Portu ga l. Conhecia perfeitamente a ma­
nut enção militar, visirava todos os quar­
teiF, e sab ia de cór as datas das festas a 
que 1ostun,;rva prrsidir. N:'lo era preciso 
11i1 gu~111 Jcrnbrar-lhe, Elle diz ia: esLe mez 
tn1h " a in:,ugnr: ç~,, da Escola Militar, e da 
P nlyred1ni<'>l. E. n' e~sm, visitas ás escolas 
civis <J milirare,, affirmava o seu carinho 
pela Instrução publica. Que, de r esta, ne­
nhum ramo da vida social lhe desmereceu 
cuidados e respeito. Assim como ia ás escó-
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las, ~nl_tjY..a .nas Jabdca,; .-da· Covi lhà, ·s!'guiai 
e fel tcilava-se com o no,so prngresso eo m­
m erci á l. No ~ru cerebro nA o faltava uma 
céllula, fôs~e de que talento fô~se séde; na 
sua vida offlcial, nenhuma classr, se pod ia 
queixa r <l e RPr esque~idas ,Gamo -Rei ·d'um 
Estado cnrholi cn, a,sistia ás solemnidades 
rei igio~as, co m re~pei to, mas SPm a menor­
sombra de rraccinna ri~mo, e, ai nda n 'esse­
cap i mlo era a;;~ombro>'a a sua 1ne.moria, em 
dia com a lithurgia, como um cardeal; como­
prova de qur, Lhe r econheciam o quanto· 
re;;peitriva a Justiçri, havfa a enmparencia 
dfl rnagistramra, com as suas tógas, ás rece 
pções solemnes dn Paço. 

-C,0111 tod a es~a competencia encyclope­
di ca d'El -Rei, os Con;;elhos d 'Estadn e as. 
assi D' nrt turas r ea,·s deviam ser inreres~a ntes. 

~N:\n .-ra m nada vulgal'es ! E não iml\­
g inr, qne EI-Rei assi gnava de cruz. Queri!\ 
saber tudo , ser· pos,o ao corrente de todos 
º" ns•umptos, entranrlo na diseu,;Fflo pPr­
f . i1a111e nte á von tade. Ta n,bem nun ca pediu 
nada! absolutamente nada a um mini stro,. 
que r er,rese ;,rasse um prejuízo para o Es­
t11do. Interessava-se prl11s negncios de toda . 
as pastas. e m,si ,11 como conh Pcia nomes e.­
bio«raphias dos officiaes, sabia de cór e 
sall~ado as forças das nOFEai! fabriml !:l de­
guerr:i. Vi,, i tou-as todas. e frequ entava a fa-
1.Jrica de polvora de Chellas, cujo director · 
o snr. (;nrrê.1 Ilarrêto I he pedia a honra de­
ser El-Re i qu0m primeirn experimenta~se-· 
as mun ições, que a fal.Jrica produzia. E fo i 
EI Rei qne 1,~ va11tou, enm todo o empenho , 
a F abri cll de Che llas á altura a q ue C'hrgnu~ 

- O ex•'rciro, a disciplina, o culto da 
Bandei ra de\·e1 11 tambem mu i to a V. Ex.ª 

- Tudo quanto eu fiz como mini stro da­
guerr a não foi mai!:l do que a corrente da · 
epoca pedia - 1·espondeu com u ma nobre­
m ,.dest ia o H. Va;co: .cdlos Porto. - Eu en­
contre i u m Re i capacit::do do papel do , 
exerci ·o nas civili,açõe!', e não era eu que· 
puxava pe lo exerci to, mas eu que ia a re­
boque d 'um a Hn cia de engrandecim en to q ue.­
SP sentia pul,ar em tnda, mas em toda a 
nffiicialidade portu g uêsa. E no r ei rado de­
D. Cario~, o exercito subiu do abatimento­
em que j:izia, á~ alturas da epope ia. S:'to do, 
r ei nado ue D. Carlos os feitos de G:ilhardo 
e de l\'lousi nho, os Namanaes, Gnza, o Bar­
né, os Dembns e os Cu ·11uata3. E,se nervos O> 

cyclo de g lorias africanas, que com<'çou. 
com l\Iousi11ho acabo u com Roçada,:,, A che-­
gada do major Roçadas a LiEboa foi o ulti· 
m o dia de ga la para o exercito português., 
n'aquelle r einado ! .. O renascimento que· 
D. -Carlos pre.para va a Portugal comrçava a 
latejar sob íB fardas dn exerci to português •. 
D. Cari o~ almejava por dar ao exerci to o­
papel que. lhe cabia, retirando-o o mais possi­
vel do sf' cundari o serviço de guardas e de~­
tacamentos, para o de;tinar á sua verdaddra-­
e alta missão d ' uma defeza naci onal. 

O g1·anclioso plano 
ele El-Rei D. Ccwlo.,.., 

. - Falou al g uma vez com EI-R ei D. Car­
los snbre o seu sonho d e r enasci mento? Elle-· 
exprim iu-lhe mesmo esse son ho? 

- Qµanta vez ! . . Quanta VPZ o ouv i' 
descrever a sua esperança de edificar u m fru--
turo grandioso para a !"atriii. -
_ - E esse futuro cabi:} dentro d'um rei­
nado ? 

- E ' claro que El-Rei D. Carlos ni'io ti - ­
nba a illusão de que es,e sônho flori sse de· 
todn no seu reinado. Obras d 'essas não se 
r ea lisam na vida d'um homem. D Manuel 
I foi precedido por D Joào 11 D. Carlos. 
olhava para deanr.e, a sua a~piração estava, 
para lá da su I vida·:· et'a e;;st:l o seu melhor· 
m erita. 

E con,éientemente, tenazm"p te, ia lan­
çando as bases do engrandecimento pátrio, 
prepar:mdo o a1 o6eu para o reinado do seu.: 
amad Frlho. Para q ue o Pr íncipe Real fosse­
o seu conscien\e e seguro continu,ado_r, o glo­
rioso herdeiro da sua obra, o facetador que-­
havia de dar o ultimo toque de cinzel no­
seu sonho d' o iro, El-Rei, de passo que pre­
parava a força i nr erior que era o oxercilo, e ­
no exteri · r o ambiente de consideração. com.. 
as suas viagetis e as suas oplimas relações. 
pessoaes co m todos os thronos da Europa; 
de caminho que praparava um povo, para, 
as nobres alegria;; do futuro, educava-lbe um, 
Rei que incarnas,e e guiasse esse Povo, nos. 
ultimos trechos da marcha para o renasci­
mento . lllandou-o á Africa, v iagem que não­
foi u ma resolução occasional, mas um élo­
dos planos coloniaEs do grande Rei. Man­
dou-o acompan har a viagem do E~taqo-
1\la ior: era o soldado integrando no exercito. 
o herdeiro da sua Corôa e do seu sonho. 

-E o P rincipe D. Luiz Filippe tinha j á 
muito d'El-Rei, não tinha? 

-Mui to ! Mas D. Carlos educava o Prin­
cipe R eal não á sua imagem, e sim á ima­
gem do sc>u ideal de Rei. -Queria-lhe todas as 
virtudes que tornam Jegendario u m thrôno, 
e d'Elle tudo quanto havia de bom e dl} 
grande havia repassado para o Filho. Diga­
me: era ou não uma m archa para o renas-· 
cimento esse r (;) inado de D. Carlos? . .• 

E pelo olhai· de Vasconcellos Porto uma. 
grande amargura passou; dep is, como, ao­
cahir do dia. o viandante segue o sol até aos. 
derradeiros desfall ecimentos do poente, para 
entrar com a r etina <"heia de luz na treva da 
n oite, foi ennumeranclo u m a um os fastos . 
do r einado, que vira acabar. 
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O CORREIO 

-El-Rei D. Carlos levantara-nos no con-
-ce ito d n estrange il·o , co m a o bra pessoal da 
1,u 14 polit ica in te r na c io na l ; o exerc i LO es ta­
·va a cobrir -Re d e g lo r ia ; a vida pu blica , ao 
·l'en desappareci men tr, es ta va o lha nd ,, po r 
-€11 11, co m u m 11scrupul o e uma d e voçã,i , um 
-0n1husia~111" de g ra ndeza m oral que, pa ra 
l)Odl-lr exig ir ci v i:; mo aris o u tr o)', fo i o pri­
meiro a submetter a sua mages tatica fi g ura 
::i debat,· s de q ue a sua con~ciencia não se as­
-sustava, mas q ue Iisong-eava 111 a si nce r idade 
-oom que adoptára a ulti ma phase do seu ,,e i-
narlo; trabnlhava .coino u ·11 p ioneiro, co m o 
1rabalhou Guil herme I , co m o traba l hara m 
oi:: Saboyas; olhava amoro~n mente pe lo a 111a -
11ho e protecçAo da lavoura n aciona l ; o! bava 
'Para o mar , e n:'\o cl e.-fi·ava o pema111en to 
. (103 ar11aes a fri!\ano;i e dllil padrões do nosso 
passado da Indi,i. Tinha cl•1 i~ Filho:;: e na 
iesta <la B1ncl .. ira, no l!yppoclromn, u m, o 
PrincipA Ilenl levava n B ·111rleirn de L:i11ce i-
1·os, o Infante :-,c nhor . !). :\lan uel levava o 
-0stamla ri.e <la arm nda llea l Po r m qu,•z:1. O fu · 
turo rei D. Luiz I:' ili pe cn idando d 1s fo rças de 
terra, ~eu augusto Irm:'lo tra1arnndo d• > 
mar-, eram os doi,; pilare;; da cúpu la d o 
seu i,ônho da nén-rena~cPnça por1uguê.-a ! 

-Curto e anqustio.,o reina•lo ! 
-Tnrlavia u'e~se <'urlo reinado deD. Car-

los, galgou Re dos ab:lti •ncnto5 da c1~c:1d~ n­
·ch á-; nuniátlas rlo ·renasc i mento. E se El­
Rei D C:irlos rea l isa a sun vingem á America 
vort11!!uê-m e l:t ti na, »e I he nfio t ru n<'a 111 a 
'RUfl obra, em Poi·tugal n;nda h:.ivia de hav!' r 
felicidad<i, u ma felicidadP- q ne chegnria a t.é 
para aquell,~;;, e µara os filho5 d'aqu el les, 
que a rl0struirnrn ! 

Esta convicc:'\o ele que e'ltrngararn a fe li ­
·cidade da Patria, e até a felicidade cl'elles , 
€. que rne faz lamentar a falta de D. Carlos, 
qne µranteio, não com J :unig0, ma5 como 
·cidad:'\o e patriot 1. •• , 

i~m a agu ici pouso1.i n as em­
'111inencias da s li'li has tle 
1.'0l'l'es r ellr as. 
·• 

-O P r íncipe Il~al PStaria co mpenetrado 
-do seu paµel historie,,?' 

-() Príncipe FabiH q u e o P ae lhe PR'nva 
preparando u ma grande Patr in. O m ui to 
:1mnr µ11 r seu l'ne era, a pnr da admiraçAo 
,de filho, a profu nda, co n•cien te g rati<l:'lo d o 
P,1r1u _gnez, quP. as.,iFt ia ao eng randecimen to 
inces~ante de um trabalho de p~ tr iota. Co nto 

· un-:a e,;tan!'ia d os T,uzi'lrla~ , q ue se decoro u 
,enle\·adamente, " 111 q u ::ilq uer e><tropt•e q ue o 
r ec:tador a deixe, a nos~a ynz é c:HJH7. tle a 
continuar e concl u i r , o Prilil'ipe Ite,rl , d e 
t :'lo ident ificado com a ob rn d e r e na,c i mento 
,do P e, se ri a capnz de l he pô t' o r <'tn:Jte g lo­
.riosn, fosse q ual fns5e o ponto e m que o 
b•·:ico hercu lro r, honesto d'E; -Ilei D . Cario , 
hou ve~se parado! . . • 

--E' a in d:1 a s ua observação qu e fali a? 
-Sem pre. E n ' um tr·nço , ob8erv Rd o e m 

'Torre~ V,idras, lh e vou resumir a fi gura d e 
.D. Lui z Fi lip pe. E u o rtl ,rnára qu e tod os os 
offic iae;; vi ;; itn~sem as • l inhas •. O P rín cipe 
Rea l. n ffi c ia l de La nceiros , foi rnm bem, e eu 

, acnm pa nhe i-o. E111 certa alwra , o l' r incipe 
1>entou se, pensativo 

- E lle era um pou co m elancolico .. 
- l\la8 nada um sentirn erifal • ,nor b ido. 

1\Iui to b •irn ed ucado , he rdnra de Sua l\fages 
1ade a Ra inha Senhora Dona Am •~ l ia a fi ô r 
· d!Js Re ntimentos. Não t i nha exagê ro •, ne m 
em r ei igi ào , nem e m nada. AffPC'luoso e 
erluc do co m o seu P âe, em E I-Re i D. Carlos 
tinha um re tr ato do qn e é a co r tezia e o 
1·e,pe i•o, d entro d o affecto. A-;sim , E l-Ilei 
D. Ca rlos n 'nmas rn a nouras, n' u ma jornada, 

"D' u ma inauguração de caminho de fe rro, 
mal chegava o seu pr im eiro c uidado era te­
iegra phar as suas i 111pressões :í Ilainha. Sem­

· pre ! E eu aco mpa nhei -o o basta nte pa r., po­
·-dPr di zer que era sempre. Com todas as de· 
1icadezas d 'El -Rei D. Ca rlos , o Senhor D. 
Luiz F ilippe herda ra da Rai nha o sent i men­
w be m entend id o N '<:>ssa viage m a T orres, 
oizia eu , o Príncipe Rea.l sentou -~e n' uma 
d 'aqu ell as sob erbas d efezas das l inhas. Ven­
do-o pensativo . p roguntei -lhe : 

- • Vossa Alteza Real e m que pensa ?• 
E ntão o Principe co m o olha r d o I llu­

minado d e Sag res, ab rangendo :r.a su a mão 
b ranca a m agestosa immensidade da defeza 
<las l inhas d e T orres, como quem acabava 
de discutir entre s i e render-se á evidencia 
do sonho d e r enascímento patrio, que traba­
lhava a alma d'El-R ei D . Carlos, r espondeu : 

-«P enso n ' este n nsso Portugal qite tein 
4itrlo para.ser grande! até esta aclmfravel cle­
fiJza ! • . . • 

O sr.Vasconcellos quedou-se um momen• 
to, abs tracto, re'cons tituindo talvez a admi­
r avel visão d'esse d ia, em que a ag u ia r eal 
.pousou nas emminenci as das linhas de T or ­
res Vedras, e , d ominando a sua tr is teza, r e· 
m atou: 
. - Como nós nos não podemos aperceber 
<lo m ov im ento da . T er r a, por n'ella .estar­
mos, o Principe Real n_ão se apercebia d e 
que P ortugal, p ara v ir a ser g rande, até o ti­
nba a E lle ! • Do q ue o Principe se aperce­
bia , d'ol hos g ra tos e enlevados , era d o que 
m u itos a inda hoje se nAo apercebem,- do 
g rande Rei que estava sendo El-Rei D. Car­
los, e da :flor escente época d e r en asc imento 
para q ue o seu r einado' n os es:ava encami­

,n h an do. 

Joaquim Leitão. 

SUA ALTEZA REAL O .PRI~CIPE D. L UIZ F I LIPPE 

( Assassinado em Lisboa no dia 1 ele· Fevereiro ele 1908 ) 

o PRINCIP E REAL 

Numa tarde de dezembro de 18\JJ, na 
vespera de embarcar para Lo11renço .\lar· 
ques, foi nrn ofticial despedir-se, ao !'aço das 
Necessidades de ~na Alteza Real o l'rincipe 
V . Luiz Fiiipe. Cum aquella rseriedade Uw 
precoce nos sens tenros ,rnnos, qniz o moço 
J'rincipe saber o qne levava â ,\!'rica o ( '0111· 
missaria Regio A 11tonio En11es e q1rnl a mis­
s,'to dos otlit:iaes ,pie o Rcompanhavam. 1 ·0111 
curiosa at.ençZ,o ondu delinear o va>-to plano 
cu.ia execnc;âo resolveria um elos mais deli· 
cados problemas coloniaes, qne !Jada muito 
o Pais tinha defrn11t:1du. Depois, pegou num 
dos seus retratos, cum a farda do Gollegio 
Militar, e, com a sua estrita ainda infantil, 
traçou as -seguintes pilrnrses: 

Deus oi; leve em be111 ! Co111batcrni pelii 
Pati·ia! 

Grande e seirnro era o apoio parn o pe· 
sado encargo! Feliz auspicio foi para o orfi· 
eia], o depois para a Expedição, o voto ele­
vado rio moço l 'rincipe. A t'é em Deus, o cnl­
to da Patr a foram nelle, rlesde t;ria11ça, senti 
rnent.os qnasi inseparnveis; encarnára-se o se­
gunao no preito rendido a seu l'ae em quem 
o seu coração pareee que ad·l'i11h:wa a::; 
grandes qualidades que mais tarde a sua in· 
telligencia ia fü~.!;)l'. apreciar E assim o Prin· 
cipe Real Portugt1,ês foi, durante a sna curta 
passagem n'esta t!lrra, a mai;; elevada perso­
nificação d'aquella altiva divisa que fizera ati· 
na! a nacionali.dade da qual elle foi por certo 
uma das mais nobres representações-Deus, 
P atria e Rei! 

Os acontecimentos que se vão desenro­
lando, desde os Balkans ao Mar Egeu e des­
de o ~l ar Negro ao Adriatico, estão diaria­
mente demonstrando o qué valtl e para que 
serve a forma rnonarchica. 

. Bulgaria e ::iervia, Montenegro ou Gre· 
eia, são a obra pessoal e directa dos Reis 
que lenta e cuidadosamente souberam ir pre· 
parando as suas nacionalidades para tão 
gloriosos destinos. Mas não ha no mundo 
nacionalidade cuja historia mais · que a nossa 
seja obra dos seus Reis. 

O P rimeiro Rei, é o creador da indepen -
· dencia Nacional; e quanto a dynastia d'A\1iz 
vem encarnar outra vez essa independencia, 
encontra criado o poder naval, instrumento 
d'expansão nacional, tão forte, tão homoge· 
neo. tão consubstanciado com forças as vi­
vas· do Pais que, em duas gernr;ões, o infan· 
te Navegador e o Frincipe 1·er1eito Ja11çam 
as bases d'aquelle imperio qne ia fazer 
intitular·Re o Rei Venturoso, 81:mhor ria Con· 
quista, Navegação e <..:ommercio da Ethiopia, 
Arabia, P ersia e India! E · esse· titulo, que 

J)arec11 lendario? n,Io era senão a affirmaçã.o 
ltternl do torm1davel poderio que o genio 
d' ,\ lbu411erque !:'oubera firmar na . .\sia desde 
Ormuz até r.l alaca1 Nunca a politica ~rienta­
da, pratica, elevada e grandiosa d'nma !onera 
serie do Reis teve por cu pula tamanho edificio. 

A 11y11astia de Bragançil. defrontou-se 
qnando novamente criou a I ndependenl:i~ 
nacional, com aquella monarchia que nlo 
conhecia 110 seu territorio o· Ocaso do l:iol. 
E só 7;j mrnos mai,; tardé é que uma pol it i­
ca tão tenaz e tàu flstuta como por fiada e 
heroic;a fc, ra a res(;;tencia armada, consegu ia 
f,~7.~r aceitar á Eur~pa e ao mundo, na Paz 
d l.;trecht, o que nor:; resolveramos em ~Lis· 
boa na nrndrngada de 1 de Dezembro de 1640! 

.\ lai;; t,1rde, quando o Genio ·de Napo · 
leão fazia vacillar os thronos da velha Eu­
ropa, roi ainda, por 11111 acto de habil poli t i­
ca o de muito longa data prnvisto, que a 
C;1sa de Bragança sonbe, trasladando a Cfü­
te para o Rio de J aneiro, manter o pais na 
plenitude dos seus direitos, e das suas es­
peranças. 

A nacionalidade portngnêsa acostuma­
ra-se as;;im a ver na sua Casa Real a sal· 
vilguarda da Independencia, e no Rei o seu 
mais elevado repr,isentante; fôra um Rei o 
mais heroico defensor do regimen moderno, 
aos seus descendentes devia a politica que 
soubera defender o domínio ultramarino, da 
cnbiça alheia. Monarchia, independencia na­
cional, dominio ultramarino eram pois his­
toricamente, para Portugal, indissoluveis. E 
tudo, quanto podesse contribuir para que 
uma tal união rse traduzisse em força activa 
e civilisadora, era portanto um elevado ser· 
viço á Integridade nacional. Assim o viam 
superiormente os espíritos d 'aquelles gran· 
des portuguêses que modernamente encar­
naram o genio colonisador da raça; por isso 
Antonio Ennes e ill ousinho ambkionavam o 
dia em qne o Frincipe Real l'ortuguês fosse 
com a sua presença estimular no Ultramar 
todas as forças vivas da nação. 

A situação colonial em 1907 prestava-se 
singularmente a realisar essa aspiração. Na 
recente conferencia de Bruxellas, acabava o 
Governo de então d'alcançar victoriosamente, 
e contra a expectativa geral, um largo pe· 
riodo para que a transformação da indus­
tria do alcool em Angola pudesse ser leva­
d,1 a offoito, sem prejuízo do Estado nem do 
agricultor. Nrto tinha por este lado a ques­
tci.o dos ser viçaes em l:i. 'fhomé assumido 
a gravidade que mais tarde veio a revestir. 
A bem dizer, não e xistia ainda. E, na Costa 
Oriental, a reorganisação administrativa da 
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Proví ncia de Moçambique-realisando os vo­
tos que a mesma vinha de Jrn. muito mani­
t'ei,tan do, e satisfazendo uma necessidade 
qne ;\ ntonio Enne1' e l\Iousinho tinham de· 
c lara do · irnprescindivel,-viera d11r á Africa 
Austral, unida .hi sob a bandeira da Gran 
ErntRn~a., .ª impressão clara e nítida de que 
a Provmcia eram ,fados os meios para col­
l:aborar de eg11al para egual com a,; colonias 
Hrns companheiras, na grande obra de ci­
Yilis;i ç-ão e desinvolvimento que a União 
8nl Africana gloriosamente encetara. l'ortu­
gal most.rava-s,e assim digno do seu -passado 
J11~to ri<:o e ,conscio dos deveres qne elle lhe 
rn 1p11nha na política da immensa região que 
:ac,.bava de entrar unida no ~dificio grandio­
;;o do Irnperio Britannico . 

Não admira assim que a noticia da via­
grm do Prineipe Real encontrasse em todo 
u Ultramar Portnguês um acolhimento en­
tlrn;,i;istiao. As Províncias Ultramarinas re­
cebiam esse acto de politica verdadeiramen­
te . nacional, . como uma demonstração ine· 
q1111·oc:a do rnteresse da Mãe Patria e do 
-cuidado q1:ie mernciRm os dil'ersos e varia­
.dos problemas de qne dependia o seu futuro. 
l'rovincim,, pa1te integrante da metropole, é 
,cer to, mas com a sua vida propria, orien­
tada segnndo as necessidades de cada uma 
,e niio snn:idas o -anrlt1lladas pela centrnlisa'. 
,ç,~o nnm moldt:1 theorico, imaginado no ga­
hrn~te:_ Era nm symptoma de Vida Nova, 
rnms amda, era o inicio da no,·a orientR<;ào 
-colomal. 1nteg- rando-se na verdadeira tradi· 
<f,o 11:H:ionnl: ningnem mais nem melhor 
qne o l'rin cipe Roa!, representante füi mo· 
11arc:h;a, podia traduzir nc> Ultramar a reali· 
~açf;o d'essa obrn, dando ao mesmo tempo 
a EnropR e no mundo, com a importancia 
(Jue parn a _1 ·atria 1 ·ortugnêsa apresentava 
<> sen Impeno l 'olonial o exacto sentir da 
vontade nacional em _i'ustificnr essa posse 
<:le secnlos ~om o seu perenne progredir. 

O sentimento patriotico tão caracteristi· 
co 110 l'rin cipl:' Real, o seu espirita eminen· 
temente cnlto fizeram-no entrar admirnvel· 
mente na realisnçiio dessa ideia qne o alto 
senso político d'El·Rei D. l'arlos immediata· 
men te approvára. E durante as longas ho· 
r,1s ?ª travessia quiz ninda o Principe que 
lhe fos..,ern expostos, com a historia contem· 
p~ranea d.=ts l'rn~inci_as que ia visitar, os 
p1oblemas que mais d1rectamente interessa· 
vam a _cada nma, para qne pndesse tradn· 
z1.r prntH:amente ua sua visita o seu desejo 
d aprender e de ser util ao Pais. 

Da forte personalidade do Principe Real 
emanava uma singnlar atracção; a ameni· 
dade do trato e a seriedade do caracter. a 
alegre commnnicabilidade da sua mocidad0 
eram outros tantos elementos da sirnpathia 
que despertava. Não ha dux,ida de que nas 
diversas províncias, governadores e admi­
nistradores á porfia tinham procurado cor· 
responder á honra da visita com a condi· 
gna recepção. Mas a pessoa do Princip'e 
Real mais_ que ninguem contribuiu para 
que essa vmgem fosse uma verdadeira apo· 
t heo~e da m~narchia. O velho ultramar por· 
tugues parecm remaçado ao aclamar fervo­
roso a radiosa mocidad,e do herdeiro da CO· 
rõa Portuguêsa. E para o seu coração ar­
dente no culto da patria, que gratas eram 
as !tomenage_ns 'de respeito prestadas pelas 
naçoes colo111sadoras -que elle ia encontran­
do na sua róta: a H espanha, a velha ri· 
vnl, na epoca em que o mundo parecia pe· 
q ueno )?ara abarcar as dnas nacionalidades 
~,1 1 enm?ul~; o Estado livre do Congo, a 
I_C?ente cnaçao de 11111 dos maiores genios po­
ltttcos; a Gran Bretanha, mestra da difficil 
arte de governar esse imperio que só 
te~e semelhante no Imperio romano ! de­
pois, corno_ se ufanav~ de ser português, 
como sentia e percebia a grandeza do no­
nrn qne os seus tinham feit.o; admirando o 
q1rn o trabalho naciohal produzia n·is roças 
de ~- 1'homé, nas fazendas d'Angol~ ou nOi; 
Prazos da Zambezia, podia sentir como a 
l\l àe Patr\a devia interesse e apoio a quem 
anrnnh.a nqueza Nacional soubera criar. 

A fõr\-~, ai nfl uencia da acçào portuguêfla 
eptre o~ mdtgenas, onvia·a nas canções de 
Cabo_ \ ' erde ou i:'i , Thomé, nos vivas D. 
Jl{aria 2.ª com que o receberam os natu· 
raes de Angola, e mais que tudo na inolvi· 
d~vel acclan1:ação dos tantos milhares d'in­
d1genas 1:eumdos em Lourenço Marques. 

De fa_c~o, em todas as línguas indíge­
nas da Atnca Austral, o português é bran­
co por excellencia; todos as tribns sabem 
bem que esse branco foi o primeiro estra· 
nho que aportou ás suas praias ou devassou 
o segredo dos seus sertões. Quando em 
L ourenço Marques chegou a noticia da Via­
gem d~ Príncipe Re~l, a ideia de ver o filho 
do . R ei por exr.ellenciai, d'aq1felle que no 
mais remoto d~s tradições africanas repre­
senta e symbohsa a civilização europeia e 
a for9a d? raça branca, determinou em to­
do o mtenor \1111~ v erdadeira migração. E a 
l!ll_racla do.~ incligenas em Lourenço Mar· 
í~I uma tn1:mpha.nte . affirmação do presti­
g1~ portugues, nnpondo ao estranjeiro o res· 
peito p~lo . nosso nome. «Só vocês podem 
consegun· JSto, fazer desfilar vinte e cinco 
mil indígena~ armados em guerra, numa ci­
dade europeia, com alguns centenares de 
brancos. de guarrj/ção. • fü;ta phrase, de um 
d?s mais coniJecidos políticos sul africanos, 
01a a demonstração d'uma acção civilizadora, 
data.ndo _de seculos, justificando o papel quo 
a h1stona desde o período epico das desco­
bertas nos tem · mandado desempenhar no 
Continente Africano. 
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Nas homenagens prestadas, nas sauda· 
ções que ouviu, nas aclamações que o aco­
lheram ponde o Príncipe Real , na sua visita 
ás colonias Sul Afri canas, percebAr o respei ­
to pelas tradi ções da sua Patria; no agrade-
1cimonto pela honra dispensada, a confiança 
ina fntura collaboraçrw de · Portugal na gran· 
, de obra que encetára a União. Começou a 
digressão pela Rhodesia, estivera depois no 
'fransvaal, em Durban, no Orange, em Kim· 
berley para descer até ao Cabo da Boa Es· 
perança. E quando por uma soberba tarde 
de agosto, o Afi·ica largava lentamente dos 
Caes de Cape-Town e aproava na viagem 
de regresso .í Patria, era licito, a todos que 
t inham tido a subida honra · de acompanhai' 
o Principe Real, vêr ainda no nome, que 
numa visão prophetica dera o Principe Per­
feito, um fe liz auspicio ao futuro d'uma Pa­
tria Querida e d'um Principe que tambem 
so nos afigurava Per/eito. Tão alto tinha 
elle sabido levantar o nome português, tão 

feGtmda e tiio estimulan te fôra a ,ma Pre­
sença, tamanhas condi ções reunia ell e para 
aproveitar a grande força naci,onal que se 
desen rolára aos seus olhos! Pelá soli cfüo im· 
mensa das aguas, na vastidão aznl dos ma­
res, a caminho da Patria, quanta aspiração 
quo padecia já realid~de, qnanto projecto 
que se via eJfect.uar, que orgulh o em ver re­
divivo e encarnado em tão gentil e nobre 
figura, todo o grande prov ir d"urn 1 'or tugal 
maior! A obra colonisadora da nn çiio repre· 
sentava-se ngora no Hel'doiro da Monarchi a. 
Os echos da gloriosa campanha do Cnama­
to, vin ham ain da a Mossamedes como qno 
dar mais corpo a todo esse estranho an­
ceio. Depois, . . . a chegada a Lisboa, os pr,h­
ticos divorciados do sentimento nncional . .. 
E depois? 

. . . . . 
O Principo Real foi assassiunrlo no dia 

1 de fev ereiro de 1908. 
,Jpres d'Ornellas. 

UM PRINCIPE DE PORTUGAL 
Os Primeiros Annos de S. A. P. o Senhor D. Luiz Filipe 

Entrevist,a com a Senhora Dona lzabel Saldanha da Gama 

Se o monumento a EI-Rei D. Carlos está um volume de pequeninas memorias em que 
por levantar em toda a sua grandeza, e es- se vê crescer, caminhar, elevar-se ás alturas 
pera ainda o definitivo cinzel de justiça que d'uma Figura -- que hade ficar entrelaçada 
ha-de reanimar o marmore da verdade, - a nas mais queridas e com moventes legendas 
elevada figura do P rincipe Real Senhor D. portuguêsas - , a figura do Príncipe D. Luiz 
Luiz Filipe nem sequer teve ainda quem a Filipe. Não é dep oimento d'agora. E' o traço 
entremostrasse á alma portuguêsa. d'aquella vida, o echo d'aquelta voz de D. 

O Principe foi chorado com as lagrimas Luiz Filipe, reg istado sol po r so l, o sulco 
dadas á inocencia. Sobre o seu tumulo cai- d' uma infancia- cujos passos se ouvem pelos 
ram apenas as flôres que transbordaram da corredôres do Paço, até nos apparecer já 
urna do Rei. príncipe e martyr. E' o diario d'um a enlevada 

A sombra magestosa do Pae encobria o admiração que nunca suppôs estar a escre-
v ulto do Filho. ver para um dia o doar ao publico, e que 

Como não houvera de assim ser na mor- agora tem, por isso, os fó ros d'um docu-
te, se em vida o Prínc ipe era, como o Rei, mental. Com esse li vro no regaço, a fi g ura es-
ignorado do Povo! Grande desven tura para vetta do chorado Principe ante os olhos, a 
os reis, infortunio maior para as g reys. sen hora dona lzabel Saldanha da Gama vae 

Da antiga concepção da reatêza que so- lentamente reconstituindo o bloco, juntando 
brev ive na alma das multidões, e mercê da - esfalfada de dôr e de saudade - , as cin-
qual os reis são de oiro macisso, fic ou o geito zas puras até passar ás mão da admiração 
de transtornar, ao ouvido da tradição, as fi - collectiva 
guras mais estimaveis e mais poeticas da ga-
leria real. 

O amor regiona l qu e vestia a jaquêta 
atemtejana a El-Rei D. Carlos, foi traduzido 
por instincto de ptebeismo. E todas as sua.: 
delicadezas moraes, toda a sua elevação af­
fectiva, todas as suas predisponencias esthe­
ticas, todas as qualidades naturaes do homem 
bom sublimadas no Rei , foram enforcadas 
nos atamares d'aquetta jaquêta. 

O pobre Príncipe Real ia já a ser victima 
da mesma fatalidade. 

a melhor das intenções, o que começa­
va a chegar á tradição da ru a, como traço 
dominante do Principe? a sua boa pontaria 
acertando em passaros á pistóta. 

A alma, o espírito, o temperamen to, tão 
português! de D. Luiz Filipe, quanto mais 
longa fosse a sua vida mais obscuros e me­
nos conhecidos seriam da nação . 

Por isso, Portugal chorou o Principe 
Real com as tagrimas dadas á inocencia, com 
as mesmas tagrimas que lhe daria se elle hou­
vesse morrido no bêrço, antes de em vo lta 
do seu nome florir a esperança de termos ali 
um grande rei. 

Pois agora, Portugal vae chorar D. Luiz 
Filipe com o mesmo consciente desespêro 
que tem chorado Et-Rei D. Carlos. 

O amor por P ortugal: a identificação 
com a Patria; o culto peta Bandeira; a fé no 
ressurgimento da get1te portuguêsa ; a ternu­
ra, a admiração, a paixão pelo Pae, como 
Pae e como Rei ; a sua saborosa linguagem, 
que tinha o perfume do português dos chro­
nistas; a sua precoce intuição do que era 
governar um povo; o respeito pela sua alta 
condição de Principe de Portugal; - e tod o 
esse amor, toda essa identificação, toda essa 
ternura, essa fála portuguêsa de lei, essa 
noção do que era reinar e esse respeito 
pelo qu e Ell e representava, revelados desde 
creancinhl\, elevavam o Principe á symbotica 
summidade do Português! 

Ha que chora-to, não como uma adotes­
cencia cruelmente sacrificada, mas como a 
um Príncipe de Portugal, um Príncipe que 
resumia tudo quanto a alma portuguêsa tem 
aprendido para ensinar um homem a ser 
grande, a ser bello, a ser nobre! 

Pêna é que só agora, tão tarde! venha 
aonde ao conhecimento dos portuguêses a al­
ta e muita valia do Principe que a si mesmo, 
com a voz dos seus cinco annos, se intitulou 
Príncipe de Portugal. 

Esta revelação, do muito que já era e 
mais viria a ser _o Senhor D. Luiz Filipe, nós 
mesmos só a tivemos integramente ao ouvir 
a senhora dona lzabel Saldanha da Gama, 
ter, commovidamente, as notas que, dia a dia, 
hora a hora, ia tomando, ao seguir o desa­
brochar da grande alma que nos primeiros 
annos da vida a teve por preceptora. 

A sr.• D. lzabel é uma senhora em cuja 
fron te transparece a pureza d'uma intelligen­
cia, em cu jos olhos luz a luz magoada d'uma 
saudade. 

Tudo quanto saisse da sua bocca, jamais 
a~eitada á inverdade, seria sempre um evan­
gelho. Mas estas suas palavras teem fe liz­
mente a defendê-las da suspeita ou do perigo 
-de serem a natural exaggeração da sua in­
~ onsolavel saudade auto-suggestionando-a, 

o PRDIEIRO ltETRA'rO 

d'esse Príncipe de Portugal: 
- Quer então que lhe fále do Principe ? . .. 
- Para que Portugal, que já instinctivamente 
o chora, venha a pranteá-lo ainda mais , e 
a sau dade do pais seja tão grande e tão pro­
funda como a sua, minha senhora ! .. . 
- C usta-me muito! . . . 

Houve um s il encio frio de cathedrat dra­
pejada de crépes, o tempo de atinar com o 
reposteiro na treva d'um pórtico. 

Depois, a vis ta bateu deslumbrada nos 
jorros de luz d'um altar, e, como ao longo 
d'uma nave gothica o fi o d'um orgão, a voz 
da mesma senhora foi narrando a vida do 
Príncipe em pequenino: 
- O Príncipe era a perfeição! as s uas phra­
ses não eram as phrases, as g racinhas das 
outras creanças. Ouvi-t o dava encanto e as­
sombro. Tinha a precoce elevação, que faz 
dizer ao nosso povo : « Es te não é da terra, 
é do céo : é impossível que a saudade de 
Deus o não chame depressa ! .. Uma vez, de­
via ter cinco annos , passava commigo. de 
carruagem, pela Junqueira; andavam lá a 
aterrar; e observando os trabalho do atêrro, 
o Príncipe exclamou : 

- • Tiram a viela ao mar para a dar 
á terra! . .. » 

- Falava muito com essa poesia? 
- Sempre. Tinha um português ao mesmo 
tempo dôce e vernáculo , uma ling uagem tão 
linda, tão d' Elle, tão repassada de poesia ! 
Falando-se de dactas que v inham proximas, e 
dizendo o Príncipe que estava anci oso pelo 
dia dos seus annos - 2 l de março , per­
guntou-se-lhe se era para receber os seus 
presentesinhos, ao que Sua Alteza replicou , 
enfadado: 

- • Não é nada d'isso ! é para nas­
cerem na Tapada as flôres ele que 
tanto gosto! ·• 

E vendo uma olaia em flôr, considerou satis­
feito: 

- • Bem se vê que vem vindo á pri­
mavera! • 

- Era o culto da natureza! 
- Grande! Enternecido ! A natureza, a pa)'-
sagem fô ram a symphonia do seu entranhado 
·amor a Portu gal. Parece que es tou a ouvi­
lo, a um amanhecer: 

- • O' dama! como a ja11e/la está 
e11/eitacla pelo dia! • 

Primor de creança, lindas falas! .. . Dando 
com Etle, a olhar muito attento para uma ar­
vore, preg untei: << O que está a ver, Prín ­
cipe? » Resposta : 

- " O p ouco que as /olhas me.i·em. • 
E era em tudo assim! Vendo uma estrella, 
admirou: 

- « O' que linda estre!/a ! será a que 
annunciou a Deus?" 

E vendo o mar: 
- « Ai que belleza ! que delicia! môr­
ro pelo mar. Por isso gosto de Cas -
caes . » 

Ia nos seus cinco annos, e não vo ltára a Cas­
caes desde o outomno em que morrêra D. 
Luiz I ; ao chegar lá, o Príncipe entrou a re­
cordar-se, e como a sua memorias inha o le­
váva pouco a pouco pela senda do seu breve 
passado, exprimiu-se assim: 

- « ,.l minha cabeça está começando 
a a11dar para traz! .. 

- Sangue de marinheiro e de poe ta, as duas 
costellas do português! 
- E com que grandeza, o querido P rincipe 
sabia dizer hymnos de g ratidão á natureza! 
Uma vez, vendo na Pêna um d'aquelt es ex­
plendídos nevoeiros em que o castello pare­
cia cercado pelo Oceano, o Senhor D. Luiz 
Filipe agradeceu assim esse espectaculo: 

- " J/eu Deus ! meu ,!!,"ra11de Deus! 
que linda coisa vós fizestes para eu 
ver ! 

- Mas, minha senhora, assim só esc re veu o 
Padre Manoe l Bernardes que não sei se fa­
lava tão alevantadamente como escrevia! 
- Pois sete ann os não contava o Principe 
quando fa lou assim : 

- " Se visse Deus, cahia para a ban­
da. Se não poss o fitar o sol, quanto 
mais o creador do Sol! .. 

- Lindo dizer! 
- E não tirava que o Principe ti vesse, a par 
d'es tas expressões, as s uas sahidas de crean­
ça. Um dia, fic ou de ca-,tigo por qualquer 
maldade. Andou todo o dia com a D. Carlota 
Campos atraz d'Elle; mas á tarde foi tomar 
um pouco d'ar ao terrasso; e, vendo d'ali 
uma crança faze r uma maldade eguat á que 
lhe valêra o castigo, disse: 

- « Vi um espelho! " 
-Tem muita g raça ! 
- Oh! e não tinha só g raça de creança, ti -
nha mesmo espirito ! Mos trava-se-lhe uma 
gravura representando o Diluvio, e dizendo­
se-lhe qne os peixes es ta vam a affogar-se, 
mostrou com esta sob riedade a sua estra­
nheza : 

- « Pei.res a a//ogarem-se? ! ... ,, 
- A idade devia fazê-lo um ironista . 
- E não foi preciso que estivesse muito car-
regado d'annos . Estando á meza perguntou 
ao creado que o serv ia: 

- « O que traz? .. 
-Esta/ado, meu senh or ? 
- Pois se é esto/ado, tire d'ahi e 
pônha numa cadeira. » 

um a creança já tem valor. 
- Em Monserrate, ouvi eu ao Principe outra 
phrase que teria valor até numa pessoa gran­
de, que fosse superiormente es piritu osa. 
- O que foi, srir. • D. Izabe l? 
- Tínhamos ido a Monserrate, e eu . .. Mas 
primeiro preciso dizer-lhe que o Principe não 
tinba licença de apanhar fl ôres em Monscr­
rate. Exclamando eu: « Que paraizo ! .. , veio 
logo a resposta: 

- « E' um paraizo, é ! não se pócle 
apanhar nada .. . .. 

- Tudo isso em pequeno ? 
- Tudo isto, desde os 3 aos 7 annos . Para 
aquelle senhor, a vida foi sempre uma coisa 
séria, não esperou pela idade para se revetar 
o caracter for te. As suas mesmas brinca-dei­
ras eram encaradas como um traba lho. As­
s im , o Príncipe tinha a paixão da mechanica. 
Ainda em Belem, fugia para as officinas do 
se rralheiro, e para o encarregado da luz ele­
ctrica do Paço, fazendo-se explicar pel o ma­
chinista as machinas e os dynamos; e na sua 
conversação de então appareciam os dyna­
mos, válvulas de segurança, accumuladores, 
todo o vocabulario do electricis ta. Essa pai­
xão pela mechanica e pela electricidade obri­
gou a fazer-se-lhe uma blusa de ganga az ul , 
e um aventalinho de camurça. E como anda­
va sempre a mexer em ferra men tas, disse-se­
lhe : - " Essas mãos não são de Prínci­
pe!» E D. Luiz Filipe, muito prompto e fo r­
mal: 

- ".Vão que eu não quero ter mãos 
de príncipe nem de duque, mas de 
machi11ista . .. 

Em tudo, o Príncipe encontrava um motivo de 
ref-lexão, em todas as occas iões ensejo de 
affi rmar as s uas inclinações . Falava-se de 
madre-perola, e o Principe preguntou. 

- , O que é ,1/adre :j " 
- .1/ãe. 
- « Não sabia que as pero/as lam-
bem ti11ham vida. " 

E disoutindo-se uma vez a ed ucação de prin­
cipes, notando-se que uns só queriam scien­
cias, outros a agricultu ra, outros a espada, o 
P rincipe D. Luiz Filipe declarou : 

- « Eu escolhia duas d'essas coi­
sas : os livros e a espada. " 

- Qu al era a paixão caracteris tica, a voca­
ção do Principe ? 
- A sua vocação era ser um grande Portu­
guês dentro d'uma g rande epoca de Portu­
g al! O seu temperamento potymorpho fazia 
d'elle uma pes,;oa apta para as bellas artes 
como para a mechanica, um especulativo e 
um homem de acção, um metancolico e um 
enthusiasta, e cada uma d'essas facêtas mar­
chetada de grandeza, de fé, de seriedade. 
Numa exposição que vi u no Porto, aqurn o 
de que mais gostou foi um tear. E estando 
doente, fez esta consideração : 

- « Porque será que quando estou 
doent,e estou bom, e quando estou 
bom estou máo!?" 

- E' um cerebrosinho de philosopho ser vido 
por uma dicção de ctassico ! 
- E o seu subjectivismo tinha um quê da dô­
ce inclinação do condestabre. Mousinho d' Al ­
buquerque dizia, um dia, d'um seu camarada 
que devia ser um santo, porque fazia tudo 
quanto queria. E o Principe commentou: 

- << Como é bom ter querer no bem e 
nã o no mal!, 

- Era c reança ainda ou já estava aos cuida­
dos do Mouzinho ? 

- Ainda não tinha feito a primeira commu-
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nhão . Tudo quanto lhe estou contando e te­
nho para contar é o passado emquanto este­
ve aos meus cuidados. Mas olhe que eu mui­
tas vezes tinha a impressão de que não cstá­
va a lidar com uma crcança, tão de homem e 
tanto da gentilteza de cavatt eiro havia nos 
primeiros annos do P ríncipe. Mesmo nos tra­
ços mais insigníficantes, como este passado 
em 1893: O Príncipe deu ao Reite r, picador, 
uma fôtha de hera que lhe promettêra; e co­
mo se lhe dissesse que não valia a pêna, o 
Principe repl icou : 

- « E11tão! não podia clei.rar ele lh'a 
dar. Prometti, pa!m!f·a ele príncipe 
não /alia. • 

E t:!Ste gesto airoso que parece entrevisto 
nas antigas cô r tes d'amor? ! e que eu pr~sen­
ciei na infancia d'aquelle senhor: no dia da 
S." da Assumpção, o Principe disse qu e que­
ri a pôr a espada. - ,, Porque quer cn/eitar-­
se, Príncipe?,, 

- « Porque é o dia d'uma Senhora. » 
- E' na verdade cava lhei resco, e é tambe m 
contemplativo. 

O SEU A:tlOJt A' PA'flllA 

- E'. O Principe parecia ás vezes um con­
de~tavel pequenin o. Mas a sua fé não o im­
mobilisaria nos extasis, a s ua fé era uma for­
ça para venc€r Aljubarrotas. Nlostrando-sc­
lhe uma imagem qu(l se lhe di sse ser do Bom 
Pastor, exclamou: 

- " Pastor do mundo! e que poder 
que tem esse pastor!• 

Dando lição de doutr ina, que falava na Eu­
charistia, o Principe ponderou : 

- « Que g rande milag re! o piio la­
z er-se em Deus ! .. 

E noutra occasião : 
- .. Antes quero me matem elo que 
dizer que não ha Deus ! » 

,\1as , repito, a fé que demorava na alma ~o 
Principe, Elte servia com elta a s ua predis­
posição para as grandes acções, e o p l'op rio 
Santo Padre elle o punha ao se rviço da Pa­
tria . 
- Denotava-se já o '.lmor á Patria? 
- A idea de Patria era a idea de sempre, a 
idea cons tante, ideal que nasceu com Ell e. 
Era março, a 3, anniversarl o da sagração da 
s. Santidade Leão XIII, e bebendo á saud 
de Sua Santidade, o Príncipe fez este voto : 

- « ,.l' saude do Santo Padre, e pa­
ra que rez e por Portup;al ! • 

O Principe disséra ao infantesinho, explícan­
the quem t:!ra o Pápa: 

- « E' a maior autoridade que ha 
no mundo: representa o Pae dü· 
Céo ! • 

;'l'l as ao beher á saude d'essa autoridade 
maior, o Principe accrescentava: 

- " ... para que reze por Portui!:al ! • 
E passando as fôlhas do seu li vro, com a 

lentidão do entêvo, com a lentidão de passos 
que se despedem a custo de toga res queri­
dos, a s r. " D. lzabel exclamou : 
- Ouça este traço, tão mimoso! Na licção 
de doutrina havia sempre a preoccupação de 
o faze r rogar estas duas qualidades : genero- . 
so e valente. Um dia o Principe, andando a. . 
bri ncar, bateu com a cabeça, e não chorou: 

--- « Viva o Ptincipe Real que não cho­
rou! ,> Disse eu. E o Príncipe respondeu : 

- « Eu tinha pedido cora,1!,"em ao Jl /e _ 
nino Jesus!" . 

- E' mui to g racioso ! . .. El-Re1 D. Ca rlos 
devia ado rar o Principe? . . . t 
- Todos os momentos que podia es tava com 
elles . Vi-o de joelhos, carregando os filh os, 
e nada perdia da magestade. Mas lambem O· 
Principe morria pelo l'ae ! Uma vez qu e S. • 
M. M. fo ram ao castello do Al vito, o Princi­
pe tendo ficado nas Necessidades, com a D. 
C;rtota Campos e commigo, di ssce : 

- "Não estando os Paes é como ser 
orphão! » • • • 

- Mas a ternura do Pr111c1pe por EI-Re1 ra. 
o amor fi lial apenas? Como amava ette o 
Senh·or D. Carl os ? Como pae ou como rei?' 
- Como Pae e como Rei! que no coração do 
Príncipe o Reino e o R~i eram uma mesma 
imagem! O orgulho que t111ha em seu augus­
to t'ae era egual ao orgulho que tinha em 
ser Português. Des de pequenino ! Estando no 
Pa rque da ~ êna, os passeantes que viam 
aquetla creança muito linda, com os seus ca­
beltos toi ros, paravam. Um disse: - « E' in­
glês . ,, E o Principe retorquiu: 

- « Pois sou português! » 
E ai nda se vi rou para traz, para accrescen­
tar: 

- " Portuguesíssimo! » 
Mas di sse isto com a emphase desvanecida 
do patriota. Com o Pae vivia em continua 
adoração. Quando foi da viagem regia ao 
Porto, que o Príncipe viu EI-Rei a cavatto, 
exclamou : 

- " Que lindo que vinha o Pae, com 
o seu estado-maior! e com os rapa­
zes atraz, parecia outro esqua­
drão! » 

Tinha presumpção no Pae em tudo . Esteve 
uma epoca no Circo um famos o atirador, 
muito falado em Lisboa; o Principe pergun­
tou: 

- « O Pae está logo abai.rn do ati­
rador?• 
- « Senão acima! » - respondi eu. 

E o príncipe acentuou: 
- •Eu/alo na pontaria! » 

A s r. ª D. lzabet Saldanha da Gama vol­
ta algumas fôthas atraz, passou para deante, 
retrocedeu a sua investigação, e, por fim , en­
contrando o que queria recordou: '-'; 
-Em 21 de junho de 1893 vestiu o Principe 
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pela primeira vez o fardamento do Collegio 
Militar. Na vespera cortava os seus lindos 
cabellos, e a 21, ao lado d'El-rei, passava 
revista aos collegiaes formados. Foi um dia 
fe liz para o Príncipe! Quanrq _como creança 
se preparára pa ra amar a farda do official 
portug uês! Uma vez combinou esta brinca­
deira commigo: Elle fazia de Rei, e eu era 
Sua Alteza. E o Príncipe pregunrava, fazendo 
voz grossa: 

- « O' pequeno' queres servir a tua 
Patria? com peças?. 
- Quero, sim, meu senhor. 
- • Pois, então, tens de dei.rara tua 
querida cava/laria e ir para arti­
lharia!• 

- A Patria ! Sempre! 
- Sempre! A Patria e o Rei! Rezando ao An-
jo Custodio, dizia-se-lhe: - Ptlo Rein o ... - , 
e o Príncipe apressadamente accrescentava : 

-« EpeloRei!» 
Era uma loucura, um preito commovenre ! E, 
quando a gente o suppunha muito en tretido a 
brincar, do peito do Príncipe sahia um grito 
de Português! Uma vez, em feverei ro de 
1894, Elle sahira com outras creanças, seus 
companheiros de brinquedos; um pequenito, 
ass im que o Príncipe chegava, tirava o boné, 
muito reverencioso; e o Príncipe disse-lhe: 

- "A mi111 não tem nada que fazer. 
.--1_.g·ora á Bandeira, sim, â Bandeira 
toda a /!,"ente!» 

E de cada vez que, andando a brincar com a 
sua espingardinha, ouvia o Hymno, perfilava­
se e ficava em continencia até acabar o Hy­
mno, Um dia - era dia de grande gala, não 
sei se até annos de Sua Alteza ·-, Sua Ma­
gestada a Rainha D. Maria Pia ía lá jantar. O 
Príncipe estava a deitar-se quando a Avó 
chegou. A banda tocou o Hymno, e o l 'rin­
cipe perfilou-se, de olhos fechados . Pergun­
tado se tinha somno, respondeu : 

- « Não é somno, é seriedade!• 
- E' adoravel ! 
- Era uma figura de arrebatar! Tanto El -Rei 

como S. M. a Rain ha tinham esta preoccupa­
ção na educação do Príncipe: que Sua Alte­
za bem merecesse da Patria pelo que vales­
se, pelos ·seus meritos e virtudes. E o Prín­
cipe foi o que Suas Magestadés desejavam. 
Eu vi despontar, naqu ella alma portugufsa, 
to dos os grandes sentimentos da Raça. Era 
portugu ês na linguagem, imprevisto e deli­
cado como um litterato-nato, reflexivo ( as 
suas respostas nos exames, dadas depois de 
meditar, alheado da côrte que assistia, a ca-

eça entre as mãos!) e espirituoso, subjecti ­
vo e cavalheiresco, enlevado e simples. E, 
desde tamanino, os traços magistraes e cara­
teer isticos vincaram definitivamente a "igura 
do Príncipe: a ternura pelo Rei, o culto pelo 
Reino! Toda a nobreza que um grande sen­
timento demanda, no Príncipe a havia. Os 
seus brindes de creança eram orações qui­
nhentistas : 

- « A' saude d' El-Rei, da Rainha, e 
d'este Pais para que Deus o fa ça o 
que elle deve ser!, 

-A f-'atria! ... 
-·/ ..:ja-se nalgum grande orador, que cantas-
se as nossas glorias e os nossos feitos, ha 
gesto mais enternecedor do que este do 
l'rincipe, passando uma vez, pela Torre de 
Belém, e fazendo menção de a abraçar! .. . 
dir-se-ia que queria estreitar, a alma da Pa­
tria, todas as almas de Portugal ! 
- E' realmente soberbo! 
- Tudo para o Príncipe merecia um affecto, 
e ainda vinha longe o florir da mocidade já 
elle tinha saudades de anceão. Qualildo pas­
sava pelo Paço de Belém, já residindo nas 
Necessidades, exclamava : 

- "Querida Belém! queridíssima Be­
lém! Talv ez quando /ór homem ve­
nha para aqui, como o Pae quando 
casou.• 

E quedava-se melancolico. 
- Era melancolico o Príncipe? 
- Havia nelle um grande fundo de melanco-
lia, e uma constante preoccupação da mo_rte. 
Uma occasião, vendo um homem numa maca, 
preguntou: 

- " Eu e111 morrendo lambem vou as­. ') 
SI 111. • •• » 

E foi! ... -- suspirou a dama do P incipe. 

O SEU AIIOR AO REI 
Para a arrancarmos ao espectro da sua 

dôr, levando-a a falar, preguntámos: 
- Essa ternura do Príncipe Real pelo P ae 
cresceu com Elle? cont inuou depois de ho­
mem? 
- Até á morte! Nos ultimos tempos vê-lo e 
achá-lo era ao pé d'El-Rei. Já era homensi­
nho e, em noites de theatro, vestia apressa­
do 'a sua casaca e corria para o Pae, para 
ser Ell e quem ajudasse El-Rei a vestir o dol­
mam e a pôr a espada. 
- E' internecedor ! Como essas duas figuras, 
que se haviam de ju?tar na morte, tão juntas 
e amigas eram em vida! .. . 
- Nas vesperas d'aquelle horror ... exacla­
mente na vespera de virmos para Lisboa, co­
mo era a ul tima noite que se passáva em Vil­
ta Viçosa, Sua Magestade a Rainha quiz que 
se arranjase um jôgo em que entrassem to­
dos. Jogou-se um jogo de bilhar que consis­
tia em atirar abaixo uma moedinha. Foi o 
proprio !-' rincipe que tirou da algibeira a 
moeda. O Príncipe jogava o bil har na perfei­
feição como ati rava tambem na perfeição; 
mas e:U estando ao pé do Pae era tal a ado­
ração e a admiração que se perturbava e não 
fazia uma carambóla nem acertava um ti ro. 
E nessa noite assim foi: de enlevado que es-

tava no Pae, não jogava direito. E eu até 
lhe disse ·O' Pri:ncipe,_que dissabor; Vos­
sa Alteza que JO.!!."ª rao bem, em estando 
El-Rei, jií ncro f az nada! " Era assim sem­
pre, com a sua loucura pe lo Pae, a sua admi­
ração pelo Pae ! E não o deixava um momen­
to, abso r to em El-Rei ! · 
- Com _essa tei:nura por El-Rei D. Carlos, 
essa es_tlm~, rad1ca9a em admiração; que for­
te asp1raçao de vir a ser grande rei não 
devia haver no Príncipe? 
- Havia, sim, e desde creança Que O affirma­
va. Uma vez, num pic-nic em s. Pedro· do 
Sul, can tar_am-l h~ uma canção Que, como to­
das as cantigas, _t1~ham o seu estribilho: Dan­
sae, dansae. D1z1a a letra: 

Viva o Príncipe Real 
Prompto a /!,"O~·ernar P/Jrtugal / 

Dansae, dansae, ' 
Sua Alteza commentou : · 

- " Não é a dansar que se govarna 
um Neino. " ' 

- Que grande príncipe teve Portugal ! 
- E q_ue. gra~de respeito pela sua condição 
d~ Prm:1pe tinha Sua Alteza! Ainda peque­
nino - tao pequeno %e sonhava com la­
d;ões ! - , sonhaou que um ladrão lhe pregun­
tara se Elle era capaz de lhe dar com uma 
pedra, e que Elle respondêra · 

-: • Não /aço isso po;·que sou Prín­
cipe de Portu o·a/. ,, 

- Eis o titulo com qt~ a commovida admira­
çã? d?. povo ~Oftuguês deve evocar D. 
Lu1z .Filipe:-:- Pnn:ipe de Portugal! tão por­
tugues no !aiar, ta0 português no amor a 
~ortugal, t~o português no cavalheirismo, 
tao portugues no sonho de resurgir o g rande 
P_ortugal, - D. LUiz Filipe era bem um Prín­
cipe de Portugal! E o Pais q11e até agora la­
mentava a m_orte d'Elle como uma injustiça 
cruel, co~ pena do Príncipe, passará a cho­
rar-se a s1 mesmo, por ter perdido o Prínci­
pe que se en:ibebêra na fé da sua missão. 
- i;:e o destino lhe ouvesse oermittido deso­
bri~ar-se d'~ssa missão, o Príncipe cumori­
la-ia com fe, mas nunca com vã gloria. Era 
creança, e falando-se do futuro, afguem dis­
se : - A sua missão é outra: é reinar. E o 
Príncipe, muito g rave: 

-:- « Não direi /elizmente ! ... • 
- Querido Príncipe! Como te ha-de merecer 
Portugal? . .. 
- Recordando - , respondeu a sn r .ª D. lza­
bef l-alad~nha da Gama - , estas palavras 
que ? Pr1ncipe escreveu, por seu punho e 
seu d1ctado, em dedicatoria de um retrato, 
a um official oue partia para as campanhas 
d'Africa, de 1895: 

- "Deus os le Fe em bem! Comba­
tam pela Patria ! " 

Joaquim Leitão. 

P atriot a s 

Acaba de celebrar um'l. entrevista com o 
Rei Affonso XIII d' Hespanba, D Gumersindo 
Azcarat, deputado republicano. No me,;;mo 
dia tinham estado tambem no Paço os Co­
nhecidos republicanos Cossio e Dr. Ramon 
y Cajal. 

Embora o snr. Azcarate nos diga, e nós 
acreditemos, ter sahido da sua conferencia 
tão republicano como entrára , - um encon­
tro d'esta e,pecie subentende qualquer cousa. 
Não é sem pensar duas vez•s, e sem ser mo­
vido por razões ponderosas, que uma per­
sonalidade anti-dynastica com importante 
representaç:fo politica (convem não esquecer 
que o snr. Azcarate é chefe da conjuncção 
republicano-socialista) se resolve a um pa· 
lacianismo tão manifesto e ostensivo. 

Por consequencia a logica diz-nos que 
existem essas ponderosas razões. 

Mas quaes serão ellas? 

N'um numero do •Temps, de Hl05, lia-se 
a carta seguinte: 

• Meu caro I-Iébrard • ( director poli tico 
do «Temps , ). 

•Li com o maior interesse o instructivo 
•artigo •Uma lição de politica• do cTemps• 
•de 27 de Junho, e em particular o trecho 
•seguinte : •Como Garibatdi, Mazzini, no 
•fim da sua carreira, soube sacrificar as suas 
«preferenc as pe1soaes ao ideal commum: 
•sacrificicr mais penoso para um doutrina· 
-rio, do que para um homem d'acção. Theo­
•ricos desinteressad- s, esses bons soldados 
,da patria italiana tinham concebido a uni­
cdade d'Italia sob a forma republicana. 
•Quando a experiencia demonstrou que só 
«a monarchia era capaz de realisar essa uni· 
«dade, elles ficaram os soldados da Causa 
•cuja direcção assim lhes fugia .. • 

• Talvez vos pareça oportuno, meu caro 
«Hébrard, publicar como documento d'essa 
• referencia historica a traducção inclusa da 
•carta original italiana, escrip1a ao General 
•Nino Bíxio, em 2g, d'Agosto de 1859, por 
•Giuseppe ~Jazzini, carta na- qual o nobre 
•republicano affirma justamente a ordem de 
•patrioticos rnntimentos a que o vosso ar­
•tigo faz allusão.• 

Segue a carta de Mazzini, que desnecessa­
rio se torna reproduzir aqui. 

Garibaldi, Mazzini, - ideiaes republica­
nos abatendo a intransigencia doutri naria 
perante o problema positivo da •Ilalia Una• . 

? Não valerá a •lber':i a Una• sacrificio 
egual -a Cossio, Ramon Cajal, Gumersindo 
Azcarate, e por ventura a outrós republica­
nos hespanhoes, em cujo animo mais impe­
re a voz dos in teresses nacionaes, do que o 
impu lso da paixão seetaria? 

Deixando as nossas irmãs latinas, volvà­
mos os olhos para nossa casa. 

Havia em tempos uns portuguezes q ue 
t inham dedicado os seus esforços, e a sua 
vid2, á ideia do • Portugal Maior,, isto é, á 
e·xecução-de um ,plano ele re,urgimento co­
lonial, comrnercial e marítimo, apoiado 
principalmente na colonização d'Angola, e 
nas relações successivamente mais intimas 
com o Brazil e com os e parsos nucleos das 
colonias d'em igração portu gueza . 

Via.i,e com evide·ncia que uma empr eza 
de tal quilate nunca poderia levar-se por 
diante, senão á sombra de uma situação in· 
ternacional quanto possível favoravel e se­
g ura. 

E, com não menor evidencia, se verifi­
cava que esse indispensavet factor, que a 
monarchia nos obtivera, ~ó com a persis­
tencia da mesma monarchia nos poderia 
ser conservado. 

Vistas todas essas circunstancias eviden­
tes, um d 'ess€s portu guezes acima referid, ,s 
quiz, -ahi por princípios de HUO, - fazer 
uma consulta fundamentada aos principaes 
dirigentes republicanos (com alguns dos 
quaes tinba relações) apelando para o seu 
criterio, e discutindo parallelamente a ne­
cessidade (que se lhe figurava :ibsoluta, 
sob o prisma patriotico) da transformação 
da sua attitude revolucionaria e desagre­
gante, n'uma attitude reformadora e gover­
nativa, visando, sem prejuízo das suas theo ­
rias politicas, a uma participação por ass im 
dizer constitucional, na vida publica, in­
cluindo mesmo uma eventual cooperação fu­
tura no exercício do Poder. 

Estou a ver os leitores a rirem-se de 
tanta i'lgenuidade junta. 

Emfim, para levar o proposito a effeito, 
lembrou-se, o tal portuguez, d'entender·Ee 
primeiro com aquelle dos chefes vermelhos 
que julgava mais sincero, prudente e mode­
rado. 

A resposta ... nem vale a pena descre­
vei-a. 

Basta saber-se que o lunati o ficou desde 
logo convencido da inutilidade de quaes­
quer outras diligencias e entrevistas. 

Garibaldi e Mazzini. .. que pífios pa­
triotas ! 

U11~ Visiona ria. 

Notas de um lisboeta 

I-Iistm•ia 

... E o professor, fechando o livro, 
disse: 

- Findou pois n'essa tarde de I de 
Fevereiro a lfotoria de Portugal 
Passaremos agora á llistoria <le outros 
povos. 

Os rapazes olharam-se su rprehendi­
dos. 

Então não pe:tenciam á Historia lo­
dos aquelles factos que se tinham iJo 
snccedendo, de que elles tanto ouvia111 
fatiar, a muitos dos quaes tinh:-im assis­
tido, embora os não curnprelwndessem? 

E um d'elles, mais desembara çado e 
mais vivo, perguntou : 

- De ·I de Fevereiro para cá , ne­
ni-: um facto então se deu, nenhum ho­
mem se revelou. 

-- Sim ... alguns mtüto poucos 
e d'elles lhes falhuei um dia d'estes. 
~ão factos isolados, rarissimas ex ~rp­
ções. [i'a llar-lhes-hei d'elles como ele­
mentos necessarios para a biografia de 
dois ou lres homens apenas •. . arvo­
res erguendo altivamente os troncos em 
meio de um deserto • . . restos de arvo­
redo forte em que sobresahiam, como 
sobreiros gigantescos, os grandes por­
luguezes de oulr 'óra . 

Os rapazes ficaram silenciosos. De­
pois um d'elles murmurou: 

- Ficamos ignorando então o que 
em Portugal se tem passado, n'estes ul­
timos a nnos? 

- Outros que lh'o ensinem •.• Eu 
não •.. Quero ensinal-os . a amar a ter­
ra em que nasceram, porque é esse 
amor a base essencial da força, do pro­
gresso e da felicidacie de um povo. Não 
quero, nem devo, lança r lhes no espí­
rito infantil o germen cie qur, chega­
da a edade da razão, brotaria o des ­
prezo pela terra que todos devemos 
amar. 
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E abrindo um outro livro o professor 
repetiu: 

- Findou pois a Ilistoria de Portu­
gal n'essa tarde Je l de Fevereiro .• . 
VPjamos ag,ra o qne tem feito os ou. 
tros povos n'estes ultimas annos •.. 

Ans!lmo. 

ECHOS 
P alta, ele f>Spaço 

O grande desenvolvimento que tivemos de 
dar á primeira parte do n_osso numero de ho­
je não nos permme publicar muitas das nos­
~as habituaes secçõe s, como nos obriga a reti­
rar varias echos e artigos. 

Publicai-os-hemos no proximo numero. 

+-+ 

Protesto 

Com este titulo recebemos uma carta do 
parocho de uma freguezia do ·norte, em que 
em term os nobilíssimos protesta contra as 
rerseguiç ões que se tem feito_ á Eg~eja e os 
vexames, a que se tem pretendido SllJtltar sa­
cerdotes resreitabilissimos. 

Não publicamos esse protesto porque não 
te mos a segurança de que seja verdadeira a 
assignatura qu e o subscreye, e consideramos 
mui to grave fazer essas publicações sem a 
ce: teza comrleta de que se não trata, como 
já tem succed"ido, de um abuso. 

Quando tenhamos a ccrttza da authenti­
cidade d'essa cana, com todo o prazer a pu­
blicaremos, pois as nossas columnas muito se 
honram em que n'ellas se afürmem, com al­
tivez e com nobreza, caracteres dignos. 

-+-+-

A tempesta,de 

Ruge trcmenJa a tem pestade .. • no copo 
de agua. 

Dois rygmeus - gigantes da política de 
hoje, - la nçam um ao outro desafios temero­
sos, que põem calafrios de pavõr em varias 
e;pinhellas cahiJas. · 

Que sahirá d'alli / 
Descansem todos .. • não sahe nada. 
Do choque de duas forças pode resultar 

um 2 balo profundo. 
O encontro J" duas fraquezas é apenas 

como o tom ha r de uma gotta à'agua n'um 
pouco de lama. A gotta desfaz-se e a lama 
mais molle e espapaçaJa fica . . 

Comtudo é tremendo o od10 com que os 
adversarias se olham .. . E' certo, mas é tre­
mulo o gesto de ameaca que esboçam. 

Ambos se temem,' conscientes da propri:i 
fraqueza, e nenhum inutilizará o outro, receo­
zo de que o outro o inutilize a elle. 

Um já f,.llou de alto em roupa suja, mas 
foi disfarca amente levantando a gola, a ta­
par a camisa escurecida. 

O outro já encolheu, desJenhoso, os hom­
b ros, mas encolhendo tambem, prudente, as 
unhas; 

Que sahirá à"aquillo ? 
Descancem todos . . '.'Ião sahe nada. 
Esrnrão assim, dias segui fos, desafiando-se 

mutuamente para a rorta da mãe? gue o pae 
de um é policia, -e o do outro, mum ,:1pal. 

Depois um comparsa gritará, .. com a boc­
ca do estomago, ainda não satisfeito, que é 
rre ciso salvar a Republica, e os dois cahirão 
nos bracos um do outro. 

E de tudo aquillo o publico ficar á apenas 
com a i:npressão Je que muito . . . exquisita 
deve ser uma Republica, que para se salvar 
precisa que se unam e se estreitem dois ho­
mens, que um do outro pensam e sabem cou­
sas taes, que cada qual considera q\ie o reve­
lai-as seria a inutilisação do contrano. 

-+-+-
1Jesbwratos 

O S eculo abriu agora uma secção em que 
publica algumas - todas não cahia elle em 
publicar, - das denuncias que leitores seus 
lhe enviam de desperdicios, p.agamentos inde­
vidos, etc, que para ahi se praticam, ou que 
esses leitores como tal consideram. 

Se o Seculo fosse jornal para onde uma 
pessoa decente pudesse mandar duas linhas, 
talvez lhe escrevessemos a lembrar-lhe que 
ha importante economia a fazer nos ordena­
dos de varios diplomatas, substituindo alguns 
dos actuaes ministros no estrangeiro por pes­
soas que se prestassem a soffrer, por preços 
mai_s modicos, as desfeitas e os vexames que 
esses ministros teem soffrido. 

Assim, por exemplo, estamos convencid?s1 
estamos mesmo certos, que o sr. Lambertm1 
Pinto se prestaria a supportar, por menor prt:­
co e portanto com economia para o Thesou­
ro, as amarguras porque tem passado o sr. 
João Chagas. 

-+-+-
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Oolonias 

O Diario de Noticias publicou a seguinte 
local: 

«Segundo no ticia um t elegramrn a ?e ori­
gem ingleza, inserto no _<d3erhner Ze1tungn 
M1ttag» , em Groott fo nt em, no sudo_este da 
Africa allemã fundo u-se, como o t1t ulo de 
«Angola Bund•1 ~ma sociedade des tinad~ á 
propaganda da 1Je I de annexar, as possessoes 
portugúezas do Sul de An~ol a as co lonias ill ­
lernãs que lhes fica m v1S1n has. A sociedade 
foi inaugurada com uma sessão, na qual o 
presidente da «Ang_ola Bund » p_roferiu um 
discurso, em que affirmou que nao teem :h· 
reito a p()ssuir territori-:is os povos que nao 
sabem adminis t ra-los.• 

Noticias como e, ta são frequen tí ssimas 
na impren sa est ran~eira. Art igos em que a 
situação de Ponug,il se defi ne tal como ell ~­
é, apparecem quasi todos os dias na imprensa 
de tudo o mundo. 

O que significa isso ? ~ 
Não o quer ver o pa1z, fingem nao o ver os 

jornaes repuhlican()S. . . 
O snr. Jo1ío Chag~s, com uma mconsc1 en; 

eia admirnvd, di;se no Seculo que tudo e 
opra da pr-opag,mJa mon,ir...hica. Os ou tros 
jornaes re;->etiram lhe os dizeres. 

Continuem assim enganando-se t odos uns 
aos outros . 
. Um dia o paiz acorda ex t remunhad<;> e ~ó 

então repara .. . que o que tem a fazer e con­
tinuar a dormir. 

Achamos bem. 
· Sempre se disse que os povos tee m os go­

v'ernos que mere.:em e os des tinos que se pre­
pºaram. · 

Portugal tem hoje por governo o mimste­
r~o presidido pe lo snr. li_r Affonso Cos t,i. Os 
jorn;ies estrangeiros estao desvenJa ndo os 
destinos que P ortugal se _prep~rn. . . 

Como parece que o paiz esta sa t1 sfe1 to com 
isso, cabe-nos apenas archiva r e passar adeante, 

Tiragem especial 

Pcira scitisfaze1· m,iii.tos pedi­
tlos qiie temos 1•ecebido, r'esolve­
nws fazer iima tü·agem especial, 
(l' este nu1ne·ro d,e "O Corre·io ", 
e m., papel couché, qiie está á ven­
da n'esta aclminist1·açüo, ao p1·e­
(":O ele 60 reis cada exemplar. 
· Esta tfr'a(Jem especial é de 
150 exe1nplares, toclos niunera­
dos . 

ANGCJLA 

Alteradas estão do Reino as gentes, 
Co'o odio, que ocupado_ os peitos tinha, 

Assim começava o G:1ma contando ao 
rei de )l elinde a lii.,turia dó mestre 
d'Av iz. 

E' o caso d'agora; salvar as circuns­
tancias. 

No entretanto a emigr:ição abandona 
o sólo patrio em phalange compat.:la e 
continua. - e, por oulro lado. ern An­
gola progride o C;iminho de Fe rro de 
Dengue! la, cortando ~ rf'cisa mente no 
momento :,, zona aproveitavel p~ra a 
coloni s_açào branca. 

Note-se que os planaltos Su I d' f\ ngola 
são pouco mais ou menos a unica de­
pendencia nacional, onde a familia 
branca póde propagar se, e, por conse­
quencia, o unico terreno d'exp~nsão da 
nossa raça sob a sua bandeira . pro­
pria. 

· 1ote-se que a construcção e explora­
ção do Caminho de Ferro de Benguella, 
representam concessão feita a um su­
bdilo briLannico e á Companhia por 
elle formada, quer dizer estrada aberta 
a influencias estranhas. 

Note-se que não existirá nunca «An­
gola Portugnez::i» senão por int_e~medio 
de «População Portugueza estabtlrzada », 
pelo menos em alguns pontos, d'onde 
exerça o cunho da predominancia, e 
presida á evolução assimiladora e na­
cionalizadora. 
· Note - se que a não - Pxistenci::i da 

Africa Occide11tal Por111g11Pza, significa 
o encerramento do mercado da nossa 
industria algodoeira, e significa a ruioa 
do Pa iz, vista a percentagem elevadis-

sima com que as reexportações d'essa 
proveuieucia entr'am ua tot;ilidade do 
uo:-;so com me reio nwtropoli la no. . 

Note-se, por ultimo .•. , que a nr s~a 
situação inlernacional já foi tim tudo 
naúa 111ell10r, do que é at.:lualmeute. 
1 úu sei se comprehend ern. e,ubora me 
uã o co11 ve 11 Ir a fali a r ma is ela ro. 

l<:ste peqn enu resum o tle topicos veri­
rlh.:os e pa lµaveis, bastar:'io p;.ira cara­
ctrri zar um problema nacional? 

Il a qu r, 111 soppunlta que sim. 
~las os gu vern:111tes · ~ào de opinião 

cn nt ra ria, conf.J rme os seus prucedi­
mPnt.os auto rizam a crer . 

Que s1 •g11irnenlo, com f'ITtl ito, Leve so­
bre o Lel"l'eno o esboço úe trabalh os qne 
o guvPf'II O da provinda alri deixúra ini­
ciad os Pnt 'I D09, - trabalhos 111 ell1 ,1r 011 
peior orientndus , mas e!l'ec li vos e111 Iodo 
o caso, dentro das pos:-:iblidades locaes ? 

O cn ir,inh o de ferro, quer d·ze1· a 
obra estra ngeira, esse s;ibe. se que avau-
çv li. . 

Quanto á obra de povonm r nto nac10-
n,il. q11 e dev ia co rrer lil c parall ela ... 
.' :1 be-se que e;;La mos leigos, e já uào é 
pouco. 

Dt' snraç:1da terra, a nossn ! 
" • 1 ,l A c>.. -:1 d111i11i slraç:i o colonial tr ~ l:I 11 e -

f ilos, nã o ha duvida. ~l as não quize­
ram os redemptores deixar se ,11 cu ulir­
m;1ç:1 0 o w lho did1d o, de que alraz úe 
11 ós virá qu Pm 1Jom nos fará . 

E 11i"to julguem, os que estão de cima, 
qu e Pslas palavras traduzem apenas um 
ú,·sa b,it·., indi vidnal e i::w lado. 

Süo, pelu r.011trario, ·sentimento inti­
mo da grande maioria, abrnngendo 
mP~rw> c11 1relitri nnarios republicanos. " . Nern r,óde úeixa r de ser assim, visto 
qrre as c1.lo11ias, assP praúo o fumo do 
1,ilra seado ót.:o , P11cuntr..im <'l'Pa rç;iu e re­
cuo», onde esperavam c<i1111ovações e 
progrrssc: ». 

((ílea rç,-tu e recu o» sem sombra d\·s;i ­
gern, q11e outra cousa 0 ~10 1 óJe por 
exerrq ,lo chamar-se á forma como o nuvo 
rPgimi·n f, ,zendario desmcntr., e contra ­
r·a, os princípios descentralizadores, ar­
tigo p, in,eiro e fundamental, no caderno 
das rcrl:i mações colun iaes. 

llludidos estavam, - e eram mnilos, 
- os que :,;upp11nharn ter u velhoT er­
rPiro do Paço monarchico 111.tingirlo os 
llirnaL,yas da oppressão hurocratica. 
llavia rnmrs mai:,; altos. E o Terreiro do 
Paço ,,modem f;tyl e» timbrou em mos­
trar-Il1'us. . . . . . . ... . . - . . .... ...... ...... . . 

Tuoo isto, afin:il, são innocentes con­
sider;içõe~, sem objectiv9 pratico, nem 
vanlagem. 
c il fa ,"s on ne se óat p as dans l'espoir du succls, 
1Von, 110n, e' e, t bien p tus beatt lor sque e' est im uile! • 

como diz nostan':l, no «Cyrano», se não 
rne en~a no. 

Jnuti l, é brm certo. 
Em ci11zas as ::11-piniçõPs, a que tantos 

sacrific:iram o:-; mais estrenuo:,; esfo, ços 
de corpo e alma, e a vida indusiva­
rnen te. 

Silva Porto e Caldas Xavier, compa­
nheiros e amiirns, cabidos como muitos 
outros, no bom combate, - ninguem 
vos ouve j,i ! 

Os sepulchros mandavam d'antes. Mas 
isso era o1antes. Hoje não. Novas epo­
chas, novos costumes. 

Velho, fico-me com os antigos. E si­
ga a caravana, que vae bem. 
« The dttSt we tread upon was once alive I • 

cantava a éstro de Byron. 
« Vida otitr' ora teve o p6 qtie 71.6s p isamos!• 

Esse pó e essas cinzas, que faliam do 
passado, são na verdade as melhores 
companhias que o presente nos efTerece. 

Henrique de Paiva Couceiro. 

Expediente 

Prevenimos os nossos presados assignantes 
das provincias que vamos enviar-lhes pelo cor­
reio, á cobrança, os recibos de suas assignatu­
ras, e ped im o lhes a fi neza de os satisfazerem 
logo que lhes sejam apresentados, evitando-nos 
assim despesas desnecessarias ou a suspensão da 
remessa do jornal, 

DEl\fOORACIA 
IV 

Transpo1·ta1ll)s parn o campo politico, os 
dois dog mas fundarn entae,; da democracia, 
que attribuem ::io cidadão a liberdade com­
µleta e a eglt'1ldade p ~r feira, vi s to exclu irem 
irremerl ia ve l m'3n te a ide ia de suj e ição do 
individuo a qtralquer porlP. r PXternn ao ser, 
levam-n is a u .n bccco d ti log ca nb,i tracta, 
em q ue se nãn encontra ;;a hida para a con­
cepç:'lo de qua lquer fó r n111 la d e govern() do 
Estndll, e e m cnj ,, mu ro final se lee m, a toda 
a nlLUr.1 e a w rl n a ln r c_{ 11rn, as oitl) l<Htras 
que f<l rmam a palavra anarc hia. 

-São pc uco numerosos, po r1? 111 , mesmo en­
tre os dti mnc ratas , aquel!es q ue ousa m levar 
o encn clenmc11 t0 das suas pr,,µo sições a essa 
conc lus:\ ,) nni ca , tão logic 01 co 1nr> abs urda. 
A ma io1· pa r1e <los 11 iscip ti l()s da esco la in­
s urge-se co ntra es.,e res ul tado da nn a lyse , 
nega a sua exacti <lilo, e, aµo ntando para a 
pala vra gn venw, de fac to in., et·ida no sen 
g ri to <le g uerra, ex plica , sem aclarar cousa 
al g uma, q ue quer ape nas a r:l emocrat isação 
do p•>der po lít ico obt ida por effeito do go­
verno do povo , exP.rci do pelo povo e em 
benef ic io do po vo. E o cur ioso é que os q ue 
as,; im fa liam s:)o s ince ros n 'essn sna rejciç,io 
da nnarc,iia por que não ha, nen1 houve já­
ma is no mundo, gen te tflo propensa ao nu­
c toritnri s m,>, como ,-ão os bons democratas. 

Obr itra dos a a<lmit iir-lhes a irwo heren­
cia, p,n; uc ne m quando e ll a é palpn vel a 
sentem, e porq ne µara con t inüar a discu· 
til-os te mos que nccei ta l-ns co mo r !les são , 
vemo-nos leva,1os a r cconh eo,~r q ue a ~ua 
in,; istenc ia deve r eprese nta r al gu 1lia co usa 
es pecial , encerrada no cnval lo cl e'T 1'nya da 
pltrasc nrng ica . E r cp1·esen11t , ·em 'Vl}1 dade. 
D.- sve.•.1.r e ,uos o nnimal ~o emq ua nto é te mpo 
e Joo-Hr-ex 1rn -rnurns. Desvende mos a fea l­
dadeº cnco-bev ta pel ,, ve tÍ da fórmula. 

, Co mo e!l'l contém um só su bstantivo­
povo-cxa rni ::iemos que m cons•i 1ueo povo, 
vejamos q ua l é a s ig nificação parti cula l'i õada 
que os democratas cl ào .a e.-;Le term o, pa ra 
poderm <ls continuar a .i rg umen rn r da un ica 
mane ira p roveitnsa: se m 111 asca ra. 

J á foi exa mi1rndn a e ty mologia da pnla­
vrn, mas se m resultado. ('o vo, de mocra tica­
mente fa ll a ndo, 11ão pó, !e ser ~y w•n i 11111 de 
popul nç:h> µnrqu e, se o ·fl) :3,:; ,,, a fó r ,11ul:t sa­
crorn111a do novo credo-g,>vernn elo pnvo, 
exercido pPlo povo e Pm l>e ndlci ,) d l) povo 
- não r evestiria o !"yrnboli :'! 1110 de novidade 
mirifica, que µara ella se pretende. :llas se 
p ov•> e µopulaçà o r epresenta m ct.vmologi ca­
ment,.;- a 11,es 111n cõ1ísn, outra é a acepç:io vul· 
lfar d•l vocabulo. Povo, tanto no pspiritv de 
quem con:-;tanternente anda a pronun cinr a 
palavra, como no ele qu em a ou \"e, s ign ifi ca 
mui to claramente as mHs~as inferi or.-s da 
população, como di s1.incrns e i;epararlns das 
ca111adas superiores, é des ignação que, para 
não pou<'n g eme, chega mPsrno a r estringir­
be t:1o sómente áquell es, que se e mpregam 
em uabalhos manuaes. 

E assim ternos os Drinaos fó a da trai­
çoeira machina de g uerra, em que se escon­
diam, cheg::imos final111ente ao corpo a corpo 
da di,-cuss:1,1 com os nossos bons de mocra­
tas Estes mesmos, de r esto, i mpl ici tamente 
confirmam a in terpretação qu:rndo, sem aber· 
tamente confe.-;sarem que tal é a significnç:1o 
da p:davra, antes continuando a acobertar­
se com a confusão Pty111 olog ic ·,, que leva a 
identificai-a á população i n te i ra; prome• tem 
conferir o exclusivo exercício de todo o po­
der politicn á maicfria 011, como dizem com 
maior emphase, á maioria democratica. 

Temos aqui, portanto, uma ~éria trans­
formação da phrase lun1in11sa. De governo 
do povo, exercido pelo povo e em beneficio 
do µovo, passamos, sub, ti 111indo a incog nita 
pelo i-eu valor, a uma fó rmula que aspira 
ao g nverno da nação inteira, de tet·minado 
ti!o '3Ómcnte por uma p:irte da !"Ua popula­
ção e em exclusivo beneficio d ' essa mesm 1 

fracç ,io. Quer isto dizer que o puro demo 
crata da actualidade é uma creaturn que, em 
vez de avançar como pretende, anda para 
traz com() nos accusam, falsam ente, a nós os 
conservadores, de fazer: porque restabelecer 
o governo de classes, engeitar a unica con­
quista politica amh..-ntica dos ·povós euro­
peus, outra cousa não é, senão retrogradar. 

No grau de desenvolvimento que attin­
giu o individualismo contemporaneo, não 
póde conceber-se mais fla grante injustiça 
politica, mais confesso illiberalismo, mais 
insupportavel tyrannia, do que a de uma 
fórmula de~governo, que se propõe reservar 
todo o poder na nação exclusiva e perpetua­
mente para uma classe, com rigida exclusão 
das outras. 

Nota se que não ha premissas falsas n'es­
ta argumentação. São os democratas quem 
diariamente nos,_ diz que alvejam ao governo 
do povo, exercido pelo povo e em beneficio 
do povo. Arredada a generalisação da ety­
molog ia, uma vez comprehendido e sempre 
bem lembrado que povo, na acepção de quan· 
tos empregam a phrase mag ica, signifi~a a 
massa inferior da população nor oppos,ção 
á camada superior, fica reconhecido o rigor 
da affirrnaçlio acima feita . . São tambem os 
m esmos democratas quem nos explica que 
o povo, em seu entender, é constituído pela 
maioria. Ora considerada fóra do campo 
das ideias, transportada para o terreno da 
acção governativa, materialmente investida 
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do poder, a maioria de urna populaç/lo fór­
ma, necessnl"iamente, um:1 cl .,sse. 

Para que, porém, não possa su bsistir 
qualquer duvida a tal r espei tn, ni'l o deixa 
de ter cabi mentn a seg uinte dPmonstmçào 
do a., ~êrto , f ,i ita de ontra maneira : 

A forma çi'lo de uma maioria envolve .à 
nece,sidade da ex tre mnç:'ío de uma minoria. 
Para muitas cn usas pódP. isso fazer-se ao 
acaso ou p<> lo son eio : para as loter ias , por 
exe mplo. !\las nenhum dos do is ~yste mas, 
acaso ou so rte io, se1·vi ria o objec tivo demo­
erati co, o qua l p retende des ignar espec ial­
men te rl eterm i nnrl ns enti dades para a deten­
ç,io do poder po lit ico. Ora , ,endo n.s, im, é 
evidente que se deve procurar ::tlgurn traço 
caracter is ti co (o u uma serie J 'e llns) passui­
d o por todos os rn ern brns da maiori a , mas 
lls•en te nos da minor ia, que si r va para cles­
tri nç:u os do is :igr11 pa mentos. O grupo que 
fo r mar a maiori a rer:í. p•) r defi ni,;'io de ser 
o ma is num"r o;:;o. L'wo, o t , :iço cri rac :eri s­
tico, verdadeiro t.raç•~ ele uni ;',,o, nt>ccsrnrio 
pa ra l iga r os !'PU, 111embrns cnmponen t_es, 
terá de se,· a f,1 içno prevalece n1 e na 111at0r 
parte dos indi,·iduos de uma nacionalidacte;, 
m as, no me., mo 1empo, note-se bem, uma 
vez que se nàli ver i íl q 11e em toda a P"PU lnção, 
p ois de outra rn nneira não poderi a mos obte.r 
a a mbic ionada maioria. Por ~eu larlo n 1111-

nor ia i~to é, o n~ ru pa mento condnmnado 
pe los' democratas ao perpetuo i lorismo do 
poder, ter:í. de ser compo,t'l de ind:viduos 
que, po r u ma raz:'io opposta, hajam s ido 
j oe irado~ para fóra d0 cr ivo pe lo q ual pns_: 
sou o ou tro grupn ; e esta raz,,o oppos.ta a 
fniç/lo pr tivnl .. cen te na ma ior parte ela popu­
lação, ni'lo podet·,1 ser out ra sen'io a de serem 
exccpci onnc::l os pi;ed i ,iadns, q ue i nc! i vi d ual­
men te o.~ di ,ti ng uem do;; me m bros ela ma io­
r ia. Ora , ~abido como é q ue as 11 1a is essen­
c iaes q ua lirl ndes da acção po liti cn , por rna 
ordem, a g rrindeza d'a l ma, a força de ca1·a­
c ter a intel!i«e)lc ia, o sabe r , a for1 11na, as 
m ar;e iras, si'lcf p l'en1la~ raras , conc luP-~e que 
a ma ior ia dc1 11 11crati ca, n ~ce.-;sa r iamen te co m~ 
pos1a de individ uo;:, cm q ue p revaleça m as 
carac teri s ti cas C<Hnru uns á maior so111ma de 
111.c mbros de uma nac if)lla lidade , não deverá 
co mport ar c reatura a lg,11na q ue, d e q ua l­
quer maneira, seja do tada de u lll ~ó d 'es~es 
p roéd icaclus, tão fó rn d,) vul gar Co nrn , se­
g undo o dogm a , EÓ es,:n ma io ri a deterá o 
poder, r e~ ult a que o puro gn verno dcmo­
crnti co será exclus iva mente deter minado por 
aquell es dos memb ros da populaç:1o q~e. 
como individuo,;, mai s por comple to 0are· 
çam d e qunesq uer tal entos e c,lmpetencias 
para co rn prebender, para aprender, !~_ara 
planear, pa ra iniciar e para reali sar -srJa o 
que fôr. E n:\o só o governo será por tal 
g:ente de terminado, r:n as tambern por e_lla 
exclusi va men e c•xerc1do -em seu beneficio, 
preténde-sc para cummulo ! 

Eduardo Lup·i. 

Carta de Lisboa 

O problema dos presos politicos con­
tinua prendendo extraordi11ada111P11Le ,t 
attenção public:1, tanto 111:tis q1111 a rn­
mot;ào para a Penitenciiuia cios conde­
rnnados que estava1t1 na Traf:tria, P as im­
posições que 11'aquella cadt->ia se fizeran\ 
a esses de:-graç~t t0s, cujo crime unko é 
o terPrn sido ve11ciúo~. viera rn de novo 
alarmar a r1l111a do paiz, al é h:1 pouco 
caritativa rr p11ero~a e l.Joa. Não 1-e com­
padece n'r,; com o coração portul,!un; 
ne111 com a liberdaúe de pensar, o r igôr 
exercido sr b e ell es. ChPga a a~sumir o 
requinte da maldade rsse r,·gi111 e11 que 
alé aqui, desde que rxiste a Penitencia­
ria, a pratica e o bom senso dos que o 
diriniam se esrneravam em attenuar. 
õs presos da '!'rafaria entraram lit. Não 
se lhes cortou o cabello nem a barba. 
Foi a unica concessão que se lhes fez, 
mas dois dias depois tinham o capuz a 
tapar-lhes a cabeça, como ração o ran­
cho da casa, e como talher os dedos 
das mãos. Chega a parecer inverosimil ! 
E como . a corrente da electricidaúe se 
interrompesse, esses terriveis criminosds 
que ousaram pensar de forma diversa 
dos partidarios do regirnen, e agir como 
elles tantas vezes agiram no tempo da 
l\lonarchia, foram punidos, ás 5 horas 
da ta rde, de toda a especie de claridade 
dentro d'aquellas cellas tenebrosas onde 
por certo, tantas vezes, elles terão pen­
sado nos caprichos do azar! 

Ora todos estes pormenores tristes 
que tanto teem indignado a consciencia 
publica, tornaram urgente, ioadiavel, 
um prompto remedia. Qual,? Não se 
sabe ainda. A amnistia só póle ser con­
cedida pelo poder legislativo e o que se 
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passr,n aind:i h:i rli:is ni C:imarn cios 
fü·11ut;1dos rorn o pn,jrclo de cói1cili:i:.. 
ção.. 011 C()mo é' que se chama, do sr. 
J\J::1chado dos · ~a11tos. n5o é de .molde a 
fazer rsreraí· q11é n'dla ·rrnse O govcr-
110. E111 , ela11to. e ;1prsar de 1tlíio, a 
amnistia virá IJrcYP? E' possiVl'I. ~las 
que v1·11lta o indulto, ~e é wrdacle que 
o clwfe do Est1,do prrsi:-tc no seu luu­
v:iv, t · prc,posilíl dr, dr11tro da lei e rlo;; 
d in1ílos que a Consti l11 1(.'i'IO lhe c<,11 fen•, 
accudir de prn111pto á sit1ia(.':10 insustcn­
tavl'i dos puurrs coudrmnados JH ·liticos . 

Dir-se-l1a 1:tlvrz que o indulto n:io é 
a amn istia, e que s<,u o fH •Hlo ele vi sta 
juridico r pulitico sfio cn11!--as absc luta­
men te difJerPnlPs. 11ws u'c~te 111011H0 11lo 
o q1w 111-g.1 é acc11cl ir aos que Pslfio s<,b 
os feri'()!- do sr. Alf1111so c .. ~ta que para 
, ,s 011Lros, todo o trrnpo é tempo . E111-
CJ1rnnto CS!--f'S drsgraçad1 ,s grmt' l'PIII uas 
cadeias, aos rigores de urn reµ i111c11 cru· 
delissir110, q110 o prirnriro rna gi:'ltrad o da 
m,çào C( •nrlernna até para os cíirniuosos 
cornrn11ns, tJ ào pó le Ira ver nrm tran -
quili claclc rn·r11 alrgria . Q11e vruha Pntão 
o i11 d11l to, mas qu,~ ven lra s<·rn de111ora, 
se á ltur a e rn qu,~ P~ta c:11 t,1 s;ihir a 
puul ico, PIie niio fôr já um facto, corno 
se espall1ou rslrs ultirnos dias na c~-
pil:d . ' 

O S11r. Dr·. ~L1r1111·l de Arriaga rncon­
tra-~e agora 1w !'orlo, IH'Ssa c1da1fo he­
roica que foi o b•· rço d;i liuerdade e 
onde elll", rnais do que em qualquer Pn­
tra parlP, ha-de Sf'lllir palpitar a al111a 
da nação. Está ali a cel,,b·a r uma data 
hoje glur,fosa, n :J i11 da li a y>nuw 1,pm 
triste para os qu e :igora a fpsl1 j,llll. Puis 
bem. Que se cu nq ,are o qu1~ então se 
passou, que se ava lie a fónna diwrsa 
porque ~ão lrntados f'lll 1891 e cru 1912 
os· n:us do llll'!-1110 cri111e, e que rle uma 
vez para sPrnpre s<i abram ;is portas rio 
carcern rn:ddito. q1w te111 tr;111~fPnn:ido 
em 111art yres hor111 ·11s cuja con,g,·rn e 
cujo v,dur, aos pn,pr ius adversarius de­
vem .- 111twecer ·· rrs1n·i I o. 

Que se <iPsl r11 a µor corn pl "lü a lenda 
- se ;,peuas lPnifa ; é- de qu e Portugal 
ufw_ é de todos os pc,, rtu gurzPs, rna s 
apenas ·dos quP pr nsarn corno 1,s r,:.vol11-
cio11:1ric1s de '1910, se IJrrn que os fa­
,·-tos P!--tt'ja 111 a Ludo o rnornrnlu a querr r 
l rr111 !--fur r11ar essa knda 11'111n p• oposito 
:ici11t.oso e anti palriotico. Ainda lia dias 
o qu e se escn'Vf'U a proposit_o da lrnla­
tiva de ur 11a . União de todas as bo,is 
vo11la1frs, em SPrviço · da patrin, e li vrn 
de l(l da e q11a l9ue r ideia política, cou­
firma t·sse prnp"sito. 

Pt1rque u11111a sa la ela Liga Naval, um 
grupo de cidadãos se reuniu pitr:1 f"r­
rnar 11111a a~st,ciai;:io co 111 o. titulo Uni:io 
P .. 1triólicia e cu 111 os · fins <iclernrinados 
preci:-a e clara1rrenle 11'11ns e!-- lalulf>S 
que 11ão eram segredo para ninguem, 
rompPII' na impn·nsa rrpublica ua nm 
coro d,1 imprt' r·a~·ões co11t r;i essrs l:o-
111r11s ! Por que? Com que direi lo? Com 
que fius? 

.Sr,ri1os inrnspeitos, porqne nunca nos 
entlr11sias1110u a irleia da Un::'w. Como 
agr upa111('11lo p:d.riotico seria como que 
urna . succursal da Sociedade de Geogra ­
phia, associ a(.'ào platc,nica, á merce da 
vontade de todos os governos, servindo 
apenas para dar notoriedade a indivi­
dualidades de certa mediania intelle­
clual: -

Como agrem iação politica, se os re­
ceios dos poucos republicanos se reali­
sasesm, lào pouco nos sroria porque te­
mos . sido sempre e continuamos a ser, 
ait.rave.z de todas as ar))ltra riedades e de 
todas as audacias, pélas situações de­
fin idas, ·e á União faltava-lhe precisa­
mente arvorar a unica tabolela, que nos 
poderia dar incentivo ! 

~la:s em qualquer dos casos, com que 
direito e com que justiça, surgem na 
imprensa essf's pseudo liberaes a mal­
sinar e a adulterar as intenções dos seus 
organisadores? Então só os ph il armoni­
cos republicanos Icem 0 direito de se 
agrupar, de se reunir, de agir, de pro­
ceder, de pensar. e de escrever, e todos 
os outros que não communguem nas 
suas ideias, que não sejam já, não dire· 
mos republicanos hisloricos mas, parti · 

clarios submissos · dep'ois do 5 de ·outu­
bro, n:, o tPcr11 na CoL si i t II i(.'àO a pprnvada 
pelo Cu11gr<:ssu os >lllt.'S ll iOS direitos. as 
mesmas n•g:ilhs e ·os n,estnos utveres? 
Entfto a liuerdadn rep11ut ica11a paSS(ill da 
deft·z, calorosa da licença, nfls tr rnpus 
do ostraci,.; rr H•. ao si111ples crê ou niorrFs 
<io mais terrifico absulu 1is111~ "ctu posso, 
quero e mando! · 

'fr nham pa ci t·11l'.ia os HHS . jnrnalistns 
demagogos, rnas u paiz 1rào é snr, . ;,s 
leis 11 ;·10 se fizt~rarn :ip, 11a s par a Sl' U nso, 
e OS dirt•ilos q111~ a t'l lt'S C< IIÍt~r in· dt' ll (•S 

a todos os cit..ladãns partidarius ou ad­
'"º' sari<.,s d 1J snr. Aff ,nso Co!--la, do s11r. 
Anl(1t1in ,)1,~é de Al111 Pida ou do sn r. 
Brito C;111 wcho. Quer o qutir..1111, quer 
uão ! 

Quarta feira :.9 . 
Raul. 

Annuncios 

Aos paes que velam pela 

sauJe de seus filhos, recom­

mendo este apparelho, porque 
e tam bem aconselhado pelos 

• mais distinctos clínicos. e 

Bàzar Esmeriz· 
CLERIGOS, 70 

•=======t=======i• 
A i O 

CIGARROS 

Pre5iden.te ARRIAGA 
fina mist1Ira de -tabaco havano 

A MARCA Ilf MAIOR SUCCESSO EM PIHlTUGAL 

Cuidado coÍn varias marcas 
imitações d'esta fam•sa marca 

e===========~====:;:::::::==lu 
G'=========================C:l 

ADEGA PARTICULAR 
DE 

Antonio A. L eal Pecegueiro 
á R. S. Bento da Victoria, 54-A 

Vinhos madúros, do Douro 
· e verdes de Amarante 

(Branco e tinto) -
por conta do lavrador 

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 

Entrega aos domicilios 

G=============s==========,8 

+ + + + + + + + + + + + 
LEGITIMOS 

etG1lRRE)S 0'1\LGER · 
PERFUMES de salon 

CREMES D'herbe divine · 
lJ"niversalmente conhecido como os mais 

hygienicos 
- N ão affectam a gàrganta -

Cuirlado com as imitaçôes que a fama mun­
dial d'estas marcas tem provocado. 

t t -t t . t t t t t t t t 

... ., 
DO GAZ 

DO PORTO 

Dist1•ibuiçáo de Colw a doinicilio 

Por cada 15 kilos (uma arroba). 
Por cada 600 kilos ( um carro) 

200 reis 
8$000 reis 

Posto em casa do consumidor; dentro da area da cidade do Porto. 
P eso garantido. 

SATISFAZEM-SE PROMP1AJJLEN1'E 

todos os pedidos de Coke .que lhe forem feitos ou por 1:i-eio do cor­
. reio, ou em requisição verbal nos seus escriplorios da Praça de Carlos 
Alberto 71, ou na fabrica, no Ouro. 

e • 
e • ... ... 

A TO LlS lOl\\iIM SABE I"' 
Que para se obter agua ahsolu­

tamente pura é indispen·savel fazer 
uso d'um Filtro Charnberland ~ys­
tema Pasteur, o unico capaz de· se 
oppôr effi.cazmente á t ransmiss1iu das 
de enças pelas a!!uas. Approvado pela 
Academia de Medicina de Paris, Aca -
demia das Sciencia~, «Prtmio Mon­
tyon» . Pedir catalogas illu~trados a 

J, L, MEYRELLES 
Depositario p.ira Portugal e Colonias 

Rua Nova do Almada, 79, Lisboa 

N8HCNH88Stl9ffl9NCD«HG>9G88 • • 1 VIDRARIA MODERNA 1 • • 1 VENDAS PO R JUNTO E A RETALHO : 
$ • 

1 Augusto Gomes dos Santos 1 
~ m 
e Completo sortid o f: 
CD em louças, vidroj, crystaes, molduras e 1 e outros artign;c; ~ 
~ propric::Js para brindes 1 
1 Telephone 1139 1 
1 Rua Sá da Bandeira, 195 a 199 - PORTO ! 
leeeeneeee~eee@u~eH@'9eattil 

·~=========================,,19 Alvaro Pinheiro Chagas (Anselmo) 

CASA DOS LINHOS 
ARTIGOS PABA BORDAR 

Rathae/ Pereira dos Santos 
Fornecedor d~s pri1~c!p.aes Colleg!os do Pai~ 

288 - Rua de Fernandes Thomaz - 290 
FOR.TO 

N' rste estabelecimento encontra-se 
enorme sortido de pannos de linho· e 
atoalhados. · 

Artigos para collegios e enxovaes 

E nv iam-se amostras para a Província 

EXECUÇÃO RAPIDA 

PREÇOS SEM COMP.ETENCIA 

NOTAS D'UM LISBOETA 
2 bellos volumes 

Preço 1 $200 reis 

.A' venda nas principaes livrarias 

1-
~~-~---~~~~------ .....--......-­--=----=-

Papeis de Casamenlo 

e e 
Arranja1n-se com a ma­

x1ma rapidez e economia 
no escriptorio da Capella 
de Fradellos - Porto. 

~ e 

COMPANHIAS DE SEGUROS 

La Union y el Fenix Espanol 
de Madrid 

Union Maritime de Paris 

Mannheim de Mannheim 

Seguros sobre a vida, incendio, explo­
são de gaz, de machinas, mio, r end: a 
em caso de inc.endio, marítimos, p l s­
taes e transportes de qualquer natureza. 

LIMA MA YER. & C.ª 
RUA DA PRATA, ~9-Lº Por Frederic0 Pinheiro Chagas 

&~=-===============• (2. ª edição). B1:evemen te .f·venda. 

~=================~ 
1:: 

ATELIER DE ROUPíl BRílNCíl 
lYI• t)'.R.GúIA~ LtEITÃO 

Proprietaria e directora : 

Marqueza Isabel d'Aguiar Leitão 

Fabrica e deposito de roupa branca para homem, 
senhora e creança. 

Os mais elegantes modelos em roupa branca de senhora, (especialidade 
d'esta casa) . 

Enxovaes para casamento. Enxovaes para baptisado. 
BRINDES A TODAS AS NOIVAS 

1 20, Praça da Batalha, 22 -PORTO ( A' entrada ela R. ele Santo Ildefonso) 

~ ---- ~ 
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"ADESIVOS E MAKAVENCOS,, 
Chegou nova remessa d'estes magnific:os ba c:ios á c:asa 

"'"'..A..U" :ao ~ JM:CE~ ..A..G E.,., 

<•> 81 , B ua de Cetlofcita, 85 
<•> 

T clep T, . 9-J.2 - POR110 <-> 
<•i 

<•> 
<•> 
<•> 
<•> 
N 
<•> 

Casa especialista no fabrico de colchões de arame, . 
colchões ãe fo!helho, lã, crma e summauma 

----,-- - --

~:~ Uuica colchoar ia no . Perto que possue um bem montado serviço de ~:; 
N esterilisação e desinfecção pelo vapor sob pressão. ;:~ 
N 
N N 
<•> O p:-oprietarío, <• 

;:( Julião D. Monteiro ~:; 
~ ~ 

~itii~S~ ~ i?iii~ii~~~~~~~1~~ ~ $$~~~~~~~$~~~ ? t~~~~i~~~tit~ti$~ 

@-- --'.'.ii: 

1 

' "1=-> I C CAD I L I-1 Y " 
58, B UA <JA JU<R1'T. G,'! 1'eleplwne, n.C' 8658 

A mais importante casa d'artigos para homem 

Alfayate, Mercador, Camisaria, Cbapellaria 

e artigos concernentes a estas especialidades, 

como impermeaveis, chapeos de chuva, bengallas 

1 
e gravatas em todos os generos j 
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ESCOLA PRATICA COMERCIAL 1 

o Cristovão, 191 

RT0 

Estabelecimento de ensino pratico comercial 
UNICO NO P AIZ 

Pren1iado com n1edalha de Ouro e Prata. 

-1 

1 
E . . Recebe alu~

1

s iitltedrnos e externos. . ·t 1 
i 1 nv1a-se o progran1a 1 us Ta o a que1n o requis1 ar . • 
! . • 
·- ·-···-·-·· ·· ···-·····-···- ···- ·· ·· ·-·-·--:1~·-·- ·-·-·····-ê 
! .•• •• JJlllJl a±ll_~W+ • ±IJ.±11.UJ.t•J•J•t•+.! - . '. Sa~::.?~~~a;:~~~c~f EN1~L ~~F~~gação . i! e I M E N T o s li 

_ Para a Madeira, s. Vicente. S. Thiago, P rincipe. S. Thrimé. Lanclana, • .i NA [I o N AES E ESTRAN GEIRQS i• 
Cabinda, Ambriz, Loan,fa, N?vo Rerl~ndo. Benguella. Mossamedes .. e para S. .; -+I L !+-
Antão, 8 . Nicolau, Sal, Boavista, l\Iaw, Fugo, Brava, Boiama e Bissau; com • . ,. 

• baldeação em S. Vicente. -+I POR GROSSO j+-
Sahillas em 22 de ccula mez: .j ,. 

Para S. Thiago, Pl'incipe, S. 'l'homé, Oabinda. S. Antonio <lo Z11.ire, Am- -+1 Vantagens excepcionaes para grandes fo rne ciment os i+-
: brizette Arnbriz. Loanda. Novo Re,londo, Benguella, Mossamedes, Bahia dos .j e COntfaCtOS annuaeS, etc. i• 

'l'igres ~ Caboandel para Fogo, Brava, i\la!o, Boavbta, Sal, S. Nicolau, S. An- -+I i+-
u tão e S. Vicente, com baldeação em S. Tl11ago. • . 1• 

Para carga e passagens trata ·se no escriptorio da Empreza - ...... i ..... WI"AJl'1\Jl'E-O • e.A ~ ........ 
R U A DO COM ME R CIO , 8 5 - LISBOA '11 .I.Y.&. .LY.&. ..r.t. «!, 1 

N -~ ~ 
, 1 11 , 1 , 1 1111 11 . 11 11 1 11 11 111 11 11 1 11 1111 11 1111 11 11 111 11 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1111 111 11 11 1 1 1 1111 1 1 11 11 111 , 11 1 11 1111 11 1 11 •1111 111 1 11 1 11 11 11 11 1 1111 11 1 11 , 1 1 1 , • ) L I s :a O .A.. !. 
ai========================================================== e -+t.--~- . -·-·- ·~ . ~--.-~-~-~-- ·~ · _ ·~ · ~ - -~ · ~ - .J +-

Fabrica de pregos 
e ferragens para malas 

A uo1ca no Paiz que fabríca 
toàos os artigos para confecção 

de malas de viagem 

PEDIR CATALOCOS E PRECOS /J.O DEPOSITO 

Rua de D. Pedro, 110-2.0 PORTO 

~ ,- ,- ,- ,./l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / , / , / l / , / , / , / , / , / , / , / , / , / , / 1 / , / , / , / , / , / ,r/ 1 / , .,/ , ,l//.l,'l/' / ' / ' / ,'l/ 1 ,:, I 1 / .;· 

~ . 
Magalh ães & M oniz, L. da 

LI V R AR IA E DI T O R A 
s 
~ s s 

D · · d I Nac1· onal ~ e pos1tar1os a ,:,,i, rn p rensa ,~ 
~ 

~ Venda de livros nacionaes e estrangeiros ~ 
~ s de ensino, arte, sciencias e lettras. ~ s s s s 

~ s 
' 1 s Agencia de assigna~~ra para todos o~ jornaes e publicações ~ 

~ CORRESPONDENTES EM TODO O MUN DO ~ 
s s s s s s 
~ CASA FUNDADA EM 1873 ~ 
~ ~ s 11 , ltatrgo dos uo y os , 1~-PO~TO \ 
~ ~ 
~ / ..,/ ,r/~,/-~Jl'/,/ , / l / l / l / l;,r/ ,l/ l 'l/ .l/ l / l / l / l / l / l / l / l / .l/ l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / l / ,r/ ,l/ l / l / l / l / l / 1 / , / l l'l / l / l l'l "l/ l~/,I',:,~ 

• t • t • t• t• t •t• t • t•t•t• t • t • t • t• t • t • 
:q,~ª~i=i?-l~ISF.?ISF.?ISF.?ª~ISF.?ª~ ~ 

~ ffl ia PFRFU MARIA FI NA ID 
ffi PRAÇA DE D. PE DRO, 101 m 
ffi LISBOA ffl 
@ m 
(Si RECEBEU novo sortimento de m 
fi!J essencias finas para o lenço e banho, 10 
llí' sabonetes e pós de arroz finí ssimos, ~J 
(R boa agua de Colonia F lorida e pre- ffl 
fi!i

11 

parados garantidos para o cabello, 
1111
n 

W dando a côr natural; sor timento de liV 
llJ: clix ires, pasta, pós den trificos. ,ffl 
(íljê.fS~ElS!~~êls~êsiaseElS!~a!:S'Q 

@-

A EUROPA 
. - ~ 

PADARIA, CONFEITARIA E PASTELARIA 

Rua da CONCEIÇÃO, 71 a 75 Rua das OLIVEIRAS, J 08 a J 28 

TELEPHONE,6iH 

Padaria montada em harmonia c0m as disposições emanadas da fi sca­
lisaçiio dos Productos Agrícolas, fornece t oda a qualidade de piio e com 
especialidade o P ão de Luxo, Vienna e outros . Distribui ção aos domici lios 
de manhã e á tarde, observando-se n 'estas a mais rigorosa hygiene e com ­
pleto asseio . 

O serviço de panificação está franco a qualquer hora do dia ou da 
noite. Bolachas, biscoitos, t osta dôce e azêda. Vinhos finos e de consum o, 
tintos e brancos, engarrafados, licores e champagnes , cer vejas uacionaes e 
estrangeiras. 

Aguas mineraes e mais genero congeneres. 

CHÁ, CAFÉ CACAU , D OCE PINO, FRUCTOS DOCES e SE CAS. 

@=====================:;::=======-==-~ 
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